MISSÃO 
DE PAZ 
E AMOR 


S FINALISTAS 
da Escola do 
Magistério 
Primário Por- 
ticular de 
Aveiro ( por- 

quê ainda particular um insli- 

tuto tão útil, a requerer indepen- 
dente e plena oficialização?!) 

realizaram, há poucos dias, a 

sua festa de despedida. E foi 

encantadora essa festa, estrutu- 
roda no sólida camaradagem 

e na olegria sã das primeira- 

nistas — que a promeverom — 

e dos nóveis mestras, que em 

breve irão inicior a suo fecunda 

jornada educativa por gerações 
de crianças, sempre renovados, 
levando-lhes, com a luz das 
primeiros letras, o entendimento 
da primeira sublime mensagem 
de Paz e de Amor. Foi uma 
festa, a firmor-se já em solutar 
tradição, quase iguol às dos anos 
precedentes; e dizemos quase 
igual, porque, desta vez, não 
forom ostentadas nos cerimó- 
nias férulos agressivas, que em- 
psstavom, em seu anactónico 
e odiento simbolismo, a pureza 
duma atmosfera perfumada da- 
quela generosa e nobilíssima 
maternidade espiritual que com- 
pleta alheias maternidades de 
songue, na mesma ternuro pa- 
rificando o filho do rico e o filho 
do pobre, um e outro com iguais 

direitos e deveres iguais sob a 

telha comum da Escola comum. 


Quando, há um ano, num 
templo da cidade, o sacerdote 
benzeu os polmatórios das fu- 
turas professoras oficiais, logo 


caiu sobre a nossa banca de 
trabalho um enérgico escrito de 
protesto contra «o “desvirtua- 
mento, em plena igreja, da 
palavra divina de mansidão, 
naquele aspar, com a cruz do 
Amor, de tão obsoletos símbo- 
los de tortura», E o nosso 
correspondente, depois de glosar 
a doçura que rescende dos 
Evangelhos — <tão oposta — 
dizia — co aspergir da água 
benta sobre punhais de Hugue- 
notes ou sobre as metrolhadoras 
do famigerado Mussolini» — 
acrescentava: «Saiba, sr. Direc- 
tor, que eu não sou crente, 
Masy...l». Nem prosseguimos 
na leituro, tão desautorizado 
nos pareceu, desde esta fran- 
queza, quem jogava o seu jogo 
com pedros alheias. 

Independentemente, porém, 
dos liturgias — cujo âmbito le- 
gitimo transcende a legílima 
imiscência de leigos— a élica, 
por menos exigente que. seja, 
de mãos dadas com as melho- 
res correntes pedagógicas, bosta 
para ao condenoção da férula, 
não apenos no seu uso crude- 
líssimo, mas alé no seu mero 
simbolismo educacional. E por 
ser esta a nossa opinião; e 
alentos co coro de censuras 
que ouvimos e lemos a propó- 
sito da adoptada insígnia, — fize- 
mos constar à ilustre Directora 
da Escola do Magistério a re- 
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jASCO SANTANA deixou a 
terra dos humanos, fe- 
chado este ciclo glorioso 
do seu avatar palinge- 
nésico. Há tristeza, há 
dor e há uma falta in- 
superável nos palcos 
de Portugal. Não há 
homens insabstitaí- 

veis... — diz-se. Outros há e outros 
virão. Sim, há outros... diferentes. 
Outros virão. .., se vierem. 

ARetor, no seu estilo, presentemen- 
te, não há. No seu estilo, porque 
Vasco Santana tinha um estilo sea, em 


Um autógrafo de 


NSCO SANTANA 


ARTIGO DO DR. VASCO DE LEMOS MOURISGA 


que era único, embora fosse um grande 
Artista em todos os estilos, O seu 
talento cómico estabeleceu um pa- 
drão. Não imitou ninguém. Criou-o. 

O meu saudoso conterrâneo e ilustre 
escritor Dr. Alexandre de Albuquerque 


Disseminadow prestimoso do venome 


ECHA ou virtude — para 
nós qualidade sumamente 
estimável e relevante — a 
fidelidade afectiva dos 
aveirenses à terra natal 

é obstinada e viva, inexaurível e indelé- 

vel. Andamos todos aí, e por todas as 

longitudes, a denunciá-la, ainda que só 
no bairrismo platónico e saudosista, mas 
obsessivo, a lançá-la em rosto dos demais, 


DE AVEIRO 


EDUARDO CERQUEIRA 


por 


por muito que nos esforcemos por dominar- 
-lhe os ardores, 


O aveirense— e agora começo a pensar 
especificadamente em um certo, que anda 
com uma tuba e uma lente a alçapremar a 
nossa terra aos zénites da fama —leva 
Aveiro no coração, traz Aveiro na ponta da 
língua, cita e exalta a sua terra a propósito 
ou a despropósito — pelo calor que aperta, 
o som do sino que repica, a procissão que 
passa, o rio que desce para o mar, a cor de 
uns olhos, um jeito de lançar um xaile, sei 
lãoque! — amorosamente,irreprimivelmente, 


O aveirismo é uma devoção que não ne- 
cessita de fundar-se e radicar-se em razões, 
porque é um sentimento espontâneo, ínte- 
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dizia que o grande escri- 
tor não era o que escrevia 
como os outros escre- 
viam, mas como os outros 
deveriam escrever. 
Aplicando a sentença, 
o grande Vasco fez um 
estilo, não como os outros 
fizeram, mas como deve- 
rão jazer. Se puderem... 
Vio trabalhar iná- 
meras vezes, em múlti- 
plas peças, em papéis os 
mais diversos, E sempre 
verifiquei o mesmo facto: 
estivesse quem estivesse 
em cena, quero dizer, por 
maiores que fossem as 
ligaras em cena, quando 
o Vasco entrava, sentia- 
-se O frisson da plateia, 
que ainda que não rom- 
pesse em aplauso espon- 
tâneo e sempre entusiás- 
tico, se sentia como um 
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Com os Dentos 
« com os Cempos 


Secção de ALVES MORGADO 


tico mundial. 


Há muito tempo que o medo se pro- 
moveu à «vedeta» no proscénio ps li- 
Do famoso elenco de 
liberdades opregoados por Churchill, 
durante a último guerra, destacova-se 
uma o que ele chamava, piloresca- 
mente, «liberdode contra o medo», 


cYEDETA » 
MUhDIA 


medo. A au'ência de medo, de uma forma 
sublunar, ontrepomorfo ou não. 
tenho medo de não poder definir com exret 


Entre nós também se tem glosado o tema em diversos tons, e 
durante a última campanha elsitoral olguns ribunos declara- 
ram, solene e peremplôriamente, que não tinham medo, Antes 
de mois nada, pedimos licença pora pôr em dúvida que exista, 
neste Mundo, olgum ser, vertebrodo ou invertebrado, pequeno 
ou gronde, gordo ou magro, que não conheça pessoalmente o 
absoluto, é virtude que se não alberga em nenhum verme 


Mais adiante procurarei demonstrá-lo, Por agora, limilo-me a dizer que 


idão esta misteriosa entidade psicofisir lógica, que os ficcionis- 


tas da era romântica cultivovam com entusiasmo, para tronsmitirem emeções profundas e duradouras aos 
seus leitores: Eugénio Sue, por exemplo, escreveu os «Mistérios de Paris» num lôbrego subterrâneo, entre 
esqueletos, e Camilo, segundo ele próprio afirma, escreveu clguns romances à luz bruxuleante de uma 


vela, para se inocular de terror ambiencial 


Quer dizer: o homem tem medo 
para meter medo aos outros. 


propício a macabros fabulações. 


e compraz-se, ao mesmo tempo, em criar aimesferos sinistras, 


É esta, aliós, a tendência dos cptimates que regem e dominam o terceiro planeta a contar do 


Sol. Densa atmosfera, sufocante, mefítica, | 
em que o nosso globo se cindiu. S. Exº o 


úgubre, prenhe de ameaças, paira sobre os dois mundo hostis 
Medo implantou arraiois de um e de outro lado da «coitina» 
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Disseminador prestimoso do renome de 


Continuação da primeira página 


gro, indestrutível em quan- 
tos vivam na que o lençol 
de água da Ria reflecte a pri- 
meira luz da sua vida, 

E volvo de novo a aten- 
ção ao aveirense a que sin- 
gularmente aludi, como ex- 
poente e paradigma do 
bairrismo dos que vivem 
distantes mas irremovivel- 
mente presentes, cheio e 
desbordante de Aveiro, se- 
meador incansável de admi- 
radores da nossa terra 
— o Dr. Mário Duarte. 

A nossa cidadezinha, na 
alma devotada, na palavra 
encomiástica, nas imagens 
seleccionadas, acompanha-o 
por todas as paragens do 
mundo onde demora. E 
maior no seu entusiasmo; 
torna-se ainda maior pelos 
novos prosélitos que, por 
seu apostolado, para ela 
conquista, 

Conseil do País, e logo 
cônsul de Aveiro pelas pri- 
mazias da afeição, do mesmo 
passo alicia as simpatias 
para a Pátria grande e a pe- 
quena pátria, 

Com o poder de atracção 
pessoal, que é um dos seus 
dons e um dos seus traços 
peculiares, Mário Duarte, 
desportista, homem do gran- 
de mundo, diplomata que 
em propícios ensejos excur- 
siona com aguda visão no 
domínio das letras, tem uma 
larga penetração—ia a dizer 
fácil, esquecido de que a 
facilidade é, neste, como 
em tantos casos, um produto 
e uma aplicação de predica- 
dos especiais — tem, dizia, 
uma funda penetração em 
todos os meios com os quais 
contacta, 

E, a demonstrá-lo, aí te- 
mos visto nos últimos tem- 
pos, vindos por impulso do 
seu bairrismo, escritores de 
altos méritos e nomeada da 
vizinha Espanha-—como 
Isabel Calvo de Aguillar e 
Ramon Ledesma Miranda—, 
como anos atrás recebemos 
a não menos honrosa e ca- 
tivante visita do catedrático 
pernambucano Gilberto 
Osório de Andrade. 

Aliás, como hoje, era há 
trinta anos, quando pela Ga- 
liza iniciava a sua carreira de 
representante português. E 
a recordação desses tempos, 
que começam a ser longin- 
quos, mas que a memória 
dos guardeses conserva tão 
vivos e agora relembrou tão 
expressivamente, me propor- 
cionou o ensejo destas li- 
nhas desenxabidas de home- 
nagem ao amigo e conterra- 
neo, tão prestimoso, tão lar- 
go de generosidade, tão solí- 
cito por todas as minhas e 
as nossas coisas — de nós, Os 
de Aveiro, 

Bem expressiva e con- 
cludente acerca da acção 
que ali exerceu durante mais 
de um lustro foi a homena- 
gem que o « Ayuntamiento» 
de La Guardia prestou ao 
nosso ilustre e devotado 
conterrâneo, há dois meses, 
nomeando-o filho adoptivo 
e predilecto da simpática 
cidade galega, onde com 
tanto relevo e eficiência 

- exerceu funções consulares 
no início da sua carreira. 


Um quarto de século não 
desvaneceu a recordação que 
Mário Duarte ali deixou, e 
ainda agora: a Associación 
de Periodistas de Vigo o 
apontou justamente como 
« autentico adelantado de la 
tarea de acercamiento de las 
relaciones deportivas y cul- 
turales entre Portugal e Es- 
pafia y principalmente la 
parte de Galicia ». 

Vem a talho de foice, 
omitindo as demais iniciati- 
vas da mesma natureza, lem- 
brar, agora que se perfazem 
três decénios sobre a pri- 
meira, as excursões que 
promoveu de embaixadas 
desportivas aveirenses a La 
Gardia, e das dos guardeses 
a Aveiro. Mas não deve ol- 
vidar-se que igualmente se 
lhe ficou devendo uma ex- 
posição do nosso mais des- 
tacado artista plástico, o 
pintor Lauro Corado, e a vi- 
sita à pitoresca cidade fron- 
teiriça do sr. Dr. Alberto 
Souto, que, em representação 
do nosso Município, há vinte 
e nove anos, numa magistral 
conferência, ali levou a nota 
alta, eloquente e persuasiva, 
dos nossos valores intelec- 
tuais. Por sua mão, lá con- 


AVEIRO 


quistaram simpatias e hon- 
rosos troféus os nossos 
futebolistas e nadadores, por 
lá, de boca em boca, andou 
o nome de Aveiro festejado 
e prestigiado. 

E ainda agora, quando a 
colónia guardesa de Madrid 
lhe faz entrega de uma ar- 
tística placa onde consta a 
distinção que mereceu à cor- 
poração municipal de La 
Guardia, o preito que se 
tributa é ao homem que 
soube exercer — como vejo 
frisado — a sua missão «com 
inteligência, simpatia e ca- 
valheirismo», que «soube 
despertar um fundo carinho 
no coração de quantos o co- 
nheceram e admiraram os 
seus dotes excepcionais », 
mas, de algum modo e sem- 
pre, ao aveirense a que to- 
dos devemos iguais senti- 
mentos de apreço e estima, 
e de cujos triunfos todos re- 
cebemos os ecos jubilosa- 
mente. 


E, assim, estas linhas 
pretendem. ser de congratu- 


lação e reconhecimento. Tão 
certo se nos afigura que 
muito merecidamente Mário 
Duarte é filho adoptivo e 
predilecto de La Guardia, 
mas acima de tudo perma- 
nece filho nado, criado e de- 
votadamente fiel de Aveiro 
e, por muitos e sobrelevan- 
tes títulos, por geral sufrá- 
gio dos séus conterrâneos, 
um dos seus predilectos. 


Eduardo Cerqueira 


LA GUABDIA AVEIRO 


Recordondo-se alrás as vi- 
silas que múluamente se fize- 
rom as populações de La Guar- 
dia e Aveiro, há uma trintena 
de anos, graças à iniciotiva do 
nosso ilustre e dedicado con- 
terrâneo sr) Dr. Mário Duarte, 
parece-nos oportuno exumar, de 
uma colecção da velhos pa- 
péis, duas das saudações, em 
verso, que entre oveirenses e 
guardeses se trocaram. 

A primeira, dotada de 
7-6-928, supomo-la da autoria 
de José Meirelas e é concebida 
nos seguintes termos: 


A los desportistas do Guardés 


«Jogador luerte, una joia», 


O Vosso center-half Noya. 


Basa tirada, ligeira 
Só o avançado Candeiral 


Um autáguala de Vasca Santana 
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eilúvio feito de carinho e 
de admiração — um ra- 
diar quente de alma, a 
premiar, em beleza espi- 
ritaal, a falgurância do 
Artista. 

Não há pessoas in- 
sabstitaíveis. ..— o man- 
do gosta das irases feitas 
e ocas. 

Há anos, morreu Maria 
Matos. Quem a sabsti- 
taiu? | 


Quem sabstitairá Vasco 


Santana?! 

Poderá responder ca- 
balmente a estas pergan- 
tas aquele que souber a 
resposta que, na cena fi- 
nal do «Frei Luís de Soa- 
sa», Jorge obteve à in- 
terrogação: — « ROMEI- 
RO, ROMEIRO, QUEM 
ES TU?» 


* 


Conheci, pessoalmente, 
Vasco Santana, no Tea- 
tro Sá da Bandeira, do 
Porto. 

Não tenho presente se 
quem me apresentou ao 
grande Artista foi o mea 
dilecto camarada Emílio 
Loubet, seo meu querido 
amigo Igrejas Caeiro. Foi 
um deles. 

Depois de ver as peças, 
porque nunca aceitei ia- 
vores da bilheteira, nem 
me servi da amizade dos 
Artistas para obter «bor- 
las», eu Irequentava, por 
essas datas, os camarins 
dos teatros, nesta tendên- 


cia para conviver com 
Artistas, que eu gosto de 
cultivar. 

Divido o mundo dos 
hamanos em dois grandes 
grapos:—Os Artistas e... 
os outros. Considero Ar- 
tistas os escritores, jor- 
nalistas, actores, intelee- 
tuais, etc. — os caltores 
das Artes e das Letras ou 
das Letras e das Artes, 
porque a ordem dos facto- 
res é arbitrária. 

Os outros... — bem, é 
melhor não dizer quem 
são os outros. 

Como ia referindo, 
conheci pessoalmente, por 
essa altura, Vasco San- 
tana. Conversei, muitas 
vezes, -com ele, espírito 
extraordinâriamente  ali- 
ciante, qualquer que fosse 
o tema, porque, mesmo 
que não soubesse, sabia 
fazer perguntas que dila- 
tavam o diálogo e o ze- 
bravam de interesse. 

Sendo. um cómico ge- 
nial, sustentava conver- 
sas sérias, com uma al- 
tura verdadeiramente 
rara ! Vasco Santana não 
era um Artista que tinha 
graça, mas um Artista 
que sabia ter graça. Se 
fosse uma fatalidade or- 
gânica, não seria mérito. 

Foi nesse ano..., no 
dealbar desse ano, em Ja- 
neiro de 1948, que Vasco 
Santana abria a primeira 
página do meu Albam 
para Aatógraios das 
grandes figuras das Le- 


tras e das Artes, do sé- 
culo XX. 

Abria-a com esta exce- 
lente quadra, o magnílico 
Escritor, que, camalati- 
vamente, ele era: 


Litoral 


Coração belo, fidalgo 
«El nuestro amigo Ajinoldo»... 


Disparo mais um cartucho : 
Um obraço para Rucho... 


E a todos, sem excepções, 
Nossas vivas saudações... 
(Os jogadores do Sport Clube 
Beira-Mar). 

Relorquindo, em 176.928, 
os guardeses dirigiam o seguin- 
te «saludo» às raparigas avei- 
renses: 


A las lindas mujeres de Aveiro 


Rendimos viaje, al fin, 
entre mujeres hermosas 
lirios, claveles y rosas 
de este idilico jardin. 


Esclavos de vuestro encanto, 
aqui nos teneis rendidos 

de admiraros tanto y tanto 
perpl=jos e sorprendidos. 


Y alturdidos entre tanta 
bellezo, ya no sabemos 

si es la Gloria lo que vemos 
que nos admira y encanta 
Cuando nos veais partir, 
podeis afirmar que vamos 
poco menos que a morir; 
Ique aqui el corazón dejamos 
y aqui lo oireis latirl 


Wigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2,º D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


Jodo o livro:é bem diferente 
Dum coração infeliz ! 

Um, diz coisas que não sente, 
O outro, sente e não diz, 


A primeira grande ti- 
gura que assinou o meu 
Albam entrou na História. 


Vasco de Lemos Mourisca 


O POPULAR DE VIDA 


SEGURO POPULAR DE VIDA 


QUE SE ALCANÇA 


COMPANHIA 


DE SEGUROS 


R. GARRETT, 56 LISBOA 


AGENTE 


JOÃO DA COSTA 


MENSAIS PERMITEM-LHE 


ADQUIRIR UM 


SEGURO POPULAR DE VIDA 


PARA AS ECONOMIAS MAIS 
MODESTAS O 


SEGURO POPULAR DE VIDA 


DA 
COMPANHIA DE SEGUROS 
IMPÉRIO 


É A MELHOR FORMA DE 
POUPAR 


BELO (FILHO) 


Rua do Almirante Cândido dos Reis, 110 — AVEIRO 


Misz iscas 


Litoral * 


O festival promovido pela 
Secção de Hóquei em Patins 
do Clube dos Galitos, na 
noite do último sábado, não 
atraiu ao Rinque do Parque 
a assistência que se espe- 
rava. E as poucas dezenas 
de espectadores presentes 
raros motivos de agrado 
trouxeram da reunião despor- 
tiva. Depois dum jogo de 
basquetebol entre o Galitos 
e o Sangalhos, a que na res- 
pectiva rubrica nos referi- 
mos, realizou-se um encon- 
tro de hóquei em patins en- 
tre o Galitos e a Académica 
de Espinho. 

Arbitrou o sr. Luís Au- 
gusto Neves e os grupos 
apresentaram-se assim cons- 
tituidos: 

Galitos —- Brás, Guima- 
rães, Martins (1), Camilo (1) 
e Santos. A sexto jogador: 
Lobo. 


Académica de Espinho — 
Costa, Castro Lima, Clarea- 
no, Godinho (1) e Barros. A 
sexto jogador: Carlos Al- 
berto. 

Durante a primeira parte, 
em que se não marcaram ten- 
tos, verificou-se equilíbrio, 
pertencendo, no entanto, me- 
lhores situações de golo aos 
aveirenses, que desaproveita- 
ram dois penalties (por Mar- 
tins e Camilo); o espinhen- 
se Godinho também rematou 
deficientemente um castigo 
máximo, 

Após o intervalo, com a 


Aveiro, 


Secção dirigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 
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HÓQUEI EM PATINS 


ENCONTRO AMIGÁVEL 
Galitos, 2- À. de Espinho, 1 


reentrada de Camilo para o 
lugar de Lobo (que desper- 
diçou nova grande penali- 
dade e não se adaptou a jo- 
gar ao ataque), o Galitos 
voltou a exercer vincada su- 
premacia, e conseguiu che- 
gar ao triunfo, com tentos 
marcados aos 31 e 32m., de- 
pois de ter sofrido um golo 
aos 27m.. 


Foi modesta a qualidade 
do hóquei exibido, sobretudo 
pelos espinhenses — esta 
época nitidamente uma som- 
bra daquilo que foram na 
modalidade. Os aveirenses, 


RE M 


Galitos, Fluvial e 


Náutico de Diana 


sem deslumbramentos, cum- 
priram, sobretudo Martins 
(que integrado no ataque 
deve redrobrar de utilidade) 
e Brás, um beeper muito se- 
guro e prometedor. Guima- 
rães foi sóbrio e útil, tendo 
organizado as duas mais 
emocionantes jogadas do de- 
safio, em raids muito rápi- 
dos; dos três avançados que 
actuaram, o par inicial en- 
tendeu-se melhor, mas a to- 
dos faltou o sentido da ba- 
liza e o poder de remate, 
Arbitragem certa. 


GALITOS - ESCOLA LIVRE 


Esta noite, joga em Aveiro 
o conjunto principal do Escola 
Livre de Azeméis, que de- 


fronta o Galitos. 


Antecede o desafio, marcado 
para as 22 horas, um encontro 
entre duas equipas juvenis dos 
aveirenses. 


O) 


a 


triunfaram nos Regionais de Juniores 


Foram poucas as pessoas 
que, na excelente tarde de 
domingo passado, se desloca- 
ram até às margens do canal 
Gafanha - Pirâmides para 
assistir às provas dos Cam- 
peonatos Regionais de Ju- 
niores da Zona Norte de Por- 
tugal. 


Foram poucas, e foi pena. 
Foi pena, porque a modali- 
dade merece maior interesse 
dos desportistas aveirenses, 


BASQUETE 


JOGOS PARTICULARES 
Galitos, 46 — clangalhos, 24 


No sábado, integrado num fes- 
tival promovido pela Secção de 
Hóquei em Patins do Clube dos 
Galitos, disputou-se no Rinque do 
Parque um d-safio amigável de 
basquetebol; foi enunciado um 
jogo entre os grupos de honra, 
mas os sangalhenses não trouxe- 
rem todos os titulares, slinharam 
com alguns jovens, fizeram espe- 
rar o público durante 48 minutos 
e utilizaram, no cinco inicial, um 
júnior do Gulitos,,. 


Arbitraram Manuel Neves e 
José Mstos e grupos apresntaram: 


Galitos — Feliciano (1), José 
Fino 19). Artur Fino (16), Adriano 
Robalu (12), Arlindo (8), Lnis Ro- 
balo e Culisto (júnior). 


Sangalhos — Sidónio (1), Ar- 
ménio (1), Amândio (10). Ângelo (5), 
Calisto (júnior do Gilitos), Jorge 
Silva (5) e Alberto (6). 

Os aveirenses ganharam sem 
dificuldudes, ante um conjunto que 
actuou sem preocupações e se en- 
contru bastante longe do seu nor- 
mal. A sua superioridade, con- 
tudo, só foi traduzida até no inter- 
velo (36-12). sobretudo inicirImen- 
te, quando vs sangalhenses actua- 
vam cem os Jogadores de entrada 
(22-4); no s gundo meio tempo, a 
vantagem, ainda que diminuto, foi 


dos bairradinos, que totalizaram 
12 pontos, contra 10 dos alvi-rubros. 


JUNIORES 
Estarreja, 29 — Golitos, 37 


Na tarde de sábado, no Campo 
do Colégio D. Egas Moniz, em Es- 
tarreja, os grupos de juniores do 
Estarreja e do Gulitos disputaram 
um encontro integrado nas Festas 
de Santo António daqula vila, 

Arbitrou o sr. Albano Baptista 
e os grupos apresentaram ; 


Estarreja — Jusé Valente (4-0), 
Castro Valente, Suramago, Fa- 
ria (46), Madail (3 8), Baptista e 
Severo (5-1). 


Galitos — Ranl (6-0), José 
Luis (2-4), Hervâni (6-2), Gou- 
veia (3-6) e João (62). 


Resultados des períodos: 6-9; 
8-14 (14-23, na primeira parte); 
7-3; e 811 (15-14, na segunda 
parte). 

O Galitos demonstrou snperio- 
ridade, principalmente no capítulo 
técnico, e venceu com merecimen- 
to, apesar dn entusiástica réplica 
dos estarr«jenses, 

Os aveirenses arrecaderam a 
«Taça Presidente da Câmara Mu- 
nicipsl de Estarreja », destinada ao 
vencedor da partida, 


porque as regatas se ante- 
viam equilibradas e porque o 
público sabia da sua realiza- 
ção, tanto pela Imprensa lo- 
cal e diária, como ainda pe- 
los diversos placards que o 
Litoral mandou afixar pela 
cidade. 

E' certo que a Náutica do 
Galitos não propagandeou, 
como costuma, as provas de 
cuja organização foi incum- 
bida; e se as suas conheci- 
das dificuldades económicas, 
por um lado, a não descul- 
pam completamente do lapso 
verificado, o facto de só tar- 
diamente (na noite da ante- 
-véspera das provas) conhe- 
cer em definitivo o seu pro- 
grama e adquirir a certeza 


da sua efectivação concorre 
para que a absolvição seja 
total. 

À parte uma demora no 
início das provas, tudo cor- 
reu pelo melhor, contribuindo 
para que fosse de agrado ge- 
ral a jornada de domingo. As 
regatas sucederam-se num 
ritmo perfeito e proporciona- 
ram as previstas lutas equill- 
bradas e, por isso, emotivas, 
e a pista, apesar de batida 
pelo vento, manteve-se sem- 
pre em boas condições téc- 
nicas, com águas tranquilas, 
não obstante serem Torrentes 
as águas da Ria. 

Falando prôpriamente das 
regatas e das equipas con- 
correntes, devemos começar 
por dizer que o melhor pré- 
lio foi o sustentado pelo Ga- 
litos com o Sport Clube do 
Porto, na prova de shell de 4, 
e que a tripulação que mais 
nos impressionou foi a do 
shell de 8 do Clube Náutico 
de Viana. 


Breve resumo das regatas: 


Shell! de 2, com timoneiro 
— Só alinhou uma das tripula- 
ções do Fluvial, que, sem com- 
petidor, remou despreocupada- 
mente. Foi-lhe averbado o tem- 
po de 7m. 50s.. A equipa era 
composta por António Manuel 
Salvador, Alberto Duarte San- 
tos e António Cardoso (tim,), 


Yolles de 4 — 1.º — Galitos 
(José Fernando Silva, Fran- 
cisco Pinho Vinagre, Carlos 
Manuel Mónica, Carlos Abreu 
Oliveira e Manuel Evangelista, 
tim.), em 7m.;2.º — Sport Clube 
do Porto (Mário Lourenço da 
Silva, Filipe Gomes, Alexandre 
Silva, Henrique Lage e Luís 
Guerreiro, tim) A tripulação 
do Centro Universitário do 
Porto ( António Jurdim, Vicen- 
te Ferreira Pinto, Isidro Perei- 
ra, Eurico Espírito Santo e An- 
tónio Gomes, tim.) não con- 
cluiu a regata, 

A 1 minuto de prova, os uni- 
versitários desistiram injustifi- 
cadamente, ficendo a corrida 
circunscrita a sportistas e ga- 
litos. Estes ganharam por boa 
margem, cerca de cinco com= 
primentos, que foi considera- 
velmente aumentada perto do 
final, quando as vogas passaram 
de 32 para 40 por minuto, 


Shell de 4— 1.º — Galitos 
( Manuel Bastos da Madalena, 
João de Pinho Neves, António 
Melo, Manuel Cravo e M, Pom- 
peu Figueiredo, tim.) em 6m,51s.; 
2º — Sport Clube do Porto 
( Venâncio Gonçalves, Armando 
Brenlha, José Mário, Mário 
keis e Eugénio Pinheiro, tim,). 

Esta corrida foi, como já 
referimos, a muis emotiva e a 
melhor disputada. O Galitos 
adiantou-gse no início, mas o 
Sport recuperou e passou para 
o comando, donde só foi desa- 
lojado na recta final, Os por- 
tuenses denotaram mais perfei- 
ção de remada, mas os avei- 


Continua na página 6 


A tripulação do shell de 4 do Galitos, 


Ciclismo —— 


Alves Barbosa e Antonino Bap- 
tista disputam o Tour de France 


Seguiram na quorta - feira 
para Bruxelas, local da portida 
do mundialmente célebre Tour 
de France, os ciclistas do Songa- 
galhos Alves Burbosa e Antor 
nino Boptista, que vão disputar 
aquela prova integrados numa 
equipa internacional, 

Alves Barbosa participa pela 
terceira vez consecutiva no fa- 
mosa Volta à Franço, especiol- 
mente convidodo pelos organi- 
zadores do corrido pelo volor e 
cofegorio que demonstrou já, e 
que o colocom na lista dos me- 
lhores ases da velocipedio mun- 
dial, O convite, extensivo a our 
tro' ciclista português, levou a 
Federoção' de Ciclismo a indi- 
car o jovem e voloroso sanga- 
lhense Antonino Baptista, que 
actualmente se encontra em 
forma opuroda, a rodor muito 
bem, e que aindo no último do- 
mingo venceu brilhantemente o 
Compeonoto Nacional de Fun- 
do para Independentes. 

Ao registar o faclo da re- 
presenfoção portuguesa na clós- 
sica corrida internacional ter 
sido contada Ja dois desportis- 
tos da nossa: região, o Litoral 
deseja-lhes os melhores êxitos, 


Nos mesos da sede do Beira-Mar, 
começou, na segunda-feira, o anunciado 
torneio de ping-pong inter-sócios e sim- 
patizontes do Clubs, nas categorias de 
principiantes, juniores e seniores. 

A prova de seniores deve ficar con- 
cluida esta noite, pelo que só no próximo 
número nos podemos referir ao seu 
desenrolar, Nas outras categorias, em 
que se registou menor número de con- 
correntes, são já conhecidos os lriunfa- 
dores. 

Breve apontamento dos jegos reali- 


zados: 
PRINCIPIANTES 


António Cerqueira -José Alberto Le- 
mos, 2:0(21-8 e 24-22); Carlos Lima 
“Manuel: Costa, 2-1 (21-14, 15-21 e 21-16); 
João Alfyrelos- José Alberto Lemos, 2-0 
(21:7 e 2117); António Cerqueira-Manuel 
Costa, 24 (21-12, 21:23 e 21 8); Carlos 
Lima-João Alfarelos, 2-0 (21.9 e 21-17); 
Manuel Costa-José Alberto Lemos, 2 0 
(2118 e 2119); António Cerqueira - João 
Alfarelos, 2-0 (22-20 e 21-12); Carlos 
Limo-José Alberto Lemos, 20 (2523 e 
21-15); Manuel Costa-João Alfarelos, 2-0 
(21-13 e 22-20); e António Cerqueira - 
-Corlos Lima, 2-0 (21-17 e 2119). 

A classificação final ficou assim orde- 
nada: 1.º — António Cerqueira, 8 pontos; 
2.º — Carlos Lima, 6; 3º — Manuel 
Costa, 4; 4º — João Alfarelos, 2; e 
5.º — José Alberto Lemos, O. 

JUNIORES 

Apenas se inscreveram dois concor- 
rentes, pelo qua, sômente numa partido, 
ficou ochado o vencedor desta cotegoria 
— Octávio Morais, que derrotou António 
Oliveira por 2-0 (2113 e 21-19). 


vencedora da sua prova 
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Pelo Grémio 
da Lavovra 
Socção Diferenciada do Sal 


e Existem no salgado de 
Aveiro cerca de 9.285 tone- 
nadas de sal. 

e A Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos autorizou que os 
armazenistas de sal de Viana 
do Castelo sejam abasteci- 
dos,a partír desta data e até 
ordem em contrário, com sal 
da Ria de Aveiro. 

O sal vendido para Viana 
do Castelo só poderá ser 
transportado por caminho de 
ferro. 

Socção Agrícola 
. e Os produtores de trigo da 
área do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo já podem en- 
tregar no Grémio da Lavoura 
os manifestos de produção 
de trigo referente ao corrente 
ano. 


e Por despacho do sr. Sub- 
secretário de Estado da Agri- 
cultura, de 11 do corrente 
mês, foi prorrogada até 19 de 
Julho próximo a autorização 
para a batata continuar a ser 
vendida a preço livre, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 15, vindo da Grone- 
lândia, com 260 toneladas de 
bacalhau, entrou o navio mo- 
tor alemão « Gustav Dahen- 
dorf », 


e Em 16, procedente de 
Setúbal, com 80 toneladas de 
cimento, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», que 
seguiu para o Porto, em las- 
tro, no dia seguinte. 


e Em 17, vindo de Ham- 
burgo, com 585 toneladas de 
chapa de aço, entrou o na- 
vio motor holandês «Pirola». 


Embarcações do recreio 


O Edital n.º 18 da Capita- 
nia, recentemente publicado, 
recorda as disposições legais 
pelas quais os proprietários 
das embarcações de recreio 
devem pegar, naquela repar- 


ris 


17 — Maria de Lurdes Belchior Pontes, 
Historiadores do Portugal antigo. 
Vol. de 165 págs 

18 — João Carlos Becker d'Assumpção, 
Emigração. Vol. de 189 págs, 

19 — Margarida Pereira Bastos C. Va- 
lente, Virtudes que vêm de jonge. 
Vol. de 131 págs. 


20 — Marimilia e Fernando Carlos, O 
Nosso Lar. Vol. de 269 págs. 


21 — José Olímpio, Desporto — Cami- 
nho do Vida e Escola de Ho- 
mens. Vol. de 239 pógs. 


22 — Celestino Gomes, A doença e os 
doentes, Vol. de 150 págs. 

23 — Mário de Lemos e Jocé Teotónio 
Limo, Bola-oo Cesto, Vol. de 125 
pógs. 

24 — Mário Simas, Noteção, Vol. de 
105 págs. 

95 — Manúel da Silva, O que é o TSF. 
Vol. de 109 págs. 

26 — Eduardo Jorge Rodrigues da Silva, 
A nosso amiga electricidade, Vol. 
de 126 pógs. 

27 — Américo Sorogga Leol, Houve um 
desastre na tábrico. Vol, de 147 
págs. 

28 — Albano Homem de Mello, Serões 
rurais. (F brico e conservação de 
vinhos de consumo). V.l. de 98 
págs. 

29 — Nogueira de Araújo, Doenças dos 
bichos (Memórias de um veterl- 
nário rural). Vol. de 173 pógs. 

30 — Duíilio João Coelho Marques, A 
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tição, até 31 de Agosto de 
cada ano, as seguintes taxas: 

10800 por cada embar- 
cação; e 1800 por cada tone- 
lada, ou fracção, de arquea- 
ção bruta das embarcações. 


Socorros a Náufragos 


No passado dia 18, reali- 
zou-se mais um exercício de 
lançamento de foguetões, em 
colaboração com a benemé- 
rita Companhia de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes ». 


Rotary Clube 


e Na segunda-feira, no 
Restaurante Galo d' Ouro, 
realizou-se mais uma reu- 
nião do Rotary Clube de 
Aveiro, Presidiu o sr, Coro- 
nel João Pereira Tavares, 
que convidou para a habitual 
saudação à Bandeira Nacio- 
nal o sr. Dr, Eduardo Sousa 
Santos. 

No final da leitura do 
expediente, de que se ocupou 
o sr. Alberto Casimiro Fer- 
reira da Silva, iniciou-se o 
Período de Actualidades e 
Curiosidades, durante o qual 
usaram da palavra os srs.: 
Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, que fez a entrega de 
um galhardete do Rotary 
Clube de Fontana ( Califór- 
nia — Estados Unidos da 
América do Norte), deixado 
por um casal de rotários 
norte-americanos que recen- 
temente visitou a nossa ci- 
dade; Eduardo Cerqueira, 
para comunicar o falecimento 
de um irmão do rotário por- 
tuense sr. Joaquim de Sá, 
que apadrinhou o Clube de 
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enporira de Joaninha. Vol. de 
267 pógs. 

31 — Vasco Correia Paixão, Abelha e 
mel. Vol. de 192 págs. 

32 — M, Gomes Gurrreiro, À floresta 
portuguesa, Vcl, de 126 págs. 


Sem prejuízo, como disse- 
mos, das apreciações que de- 
sejamos fazer a todas estas 
obras, sentimo-nos obrigados, 
desde já, a uma referência 
aos livros editados pela «Cam- 
panha Nacional de Educação 
de Adultos», 

Trata-se de um empreen- 
dimento cultural de grande 
relevo, por todos os titulos 
merecedor do nosso mais 
franco aplauso. 

Os livros já publicados, 
em obediência a um crite- 
tioso plano, formam uma pe- 
quena biblioteca de cultura 
geral, 

Escritos com segurança e 
por forma acessível, farta- 
mente ilustrad:s com gravu- 
ras, geralmente primorosas, 
tornam-se atraentes e úfere- 
cem todas as condições pos- 
tuladas por uma campanha 
de educação popular, 


João Fernondes 


Aveiro; Dr. José Abílio Cle- 
mente, que referiu as con- 
clusões da última Assembleia 
do Distrito Rotário, realizada 
na Figueira da Foz, na qual 
ficou designada a cidade de 
Aveiro para a efectivação, 
em 1959, da XIII Conferência 
do Distrito Rotário 176 (Por- 
tugal); Arnaldo Estrela San- 
tos, para solicitar aos rotários 
de Aveiro um voto de con- 
gratulação pela distinção 
conferida ao jornalista avei- 
rense sr. Amadeu Ala dos 
Reis, ali presente, pelo jornal 
de que é correspondente 
nesta cidade há 22 anos (O 
Comércio do Porto); e Luis 
Franco Machado, que comu- 
nicou não poder estar pre- 
sente às reuniões do Clube, 
no próximo mês, por se 
ausentar para o estrangeiro. 

O sr. Carlos Aleluia pro- 
feriu depois a palestra regu- 
lamentar, intitulada «Rela- 
ções entre Dirigentes e 
Dirigidos». O seu trabalho, 
ia e bem estruturado, 
oi muito aplaudido, 

O comentário da reunião 
foi feito, em brevíssimas 
palavras, pelo sr. Eng.º Luís 
Correia de Sá. A finalizar, 
o sr. Coronel João Tavares, 
depois de saudar efusiva- 
mente o sr, Carlos Aleluia 
pelo magnífico trabalho 
apresentado; agradeceu a 
colaboração que, durante a 
sua permanência à frente do 
Clube, todos os associados 
lhe prestaram, e dirigiu aos 
representantes da Imprensa 
uma derradeira saudação. 


e Em 7 de Julho próximo, 
no decorrer de nova reunião 
do Rotary Clube de Aveiro, 
tomará posse a nova Direc- 
ção da colectividade, eleita 
para 1958-59, e que ficou 
assim constituida: 

Presidente — Carlos Ale- 
luia; Vice-presidente — Car- 
los Grangeon Ribeiro 

Lopes; 1.º Secretário — Dr. 

José Abílio Clemente; 2.º 

Secretário — Luís Franco 

Machado; Tesoureiro — 

Gervásio Aleluia; Chefe do 

Protocolo — Eng.º António 

da Nóbrega Canelas; vogais 

— Dr. Fernando de Oli- 

veira e António Modesto. 


Grave desastre 
de motocicleta 


No pretérita terça-feira, na 
povoação do Areeiro - Pulhaça, 
do concelho de Oliveira do 
Bairro, ocorreu um impressio- 
nante desastre de motocicleta, 
que originou a morte imediata 
do seu condutor e deixou em 
estodo grave um seu compa- 
nheiro, que seguia no assento 
de trós do referido veículo. 

Da lamentável ocorrêncio, 
que se verificou pela madru- 
gado, foram protagonistos os 
srs. Manuel Soares de Almeida, 
de 33 anos, cosado, serralhei- 
ro-mecânico, natural de Mato- 
sinhos e residente em Aveiro, 
e Arlindo Ferreira Tavores, de 
30 anos, também casado, co- 
merciante, natural de Bustos, e 


residente em Áveiro, no Rua 
de Sá. 

Vinham ambos para esta ci- 
dade, de regresso de Bustos, 
aonde tinham ido assistir a uma 
festa, quando, go atravessarem 
a já citada povoação do Áreei- 
ro, foram chocar violentamente 
com a parte traseira de um 
carro de bois, que seguia no 
mesmo sentido. 

O Manuel Soares de Almeida 
teve morte instantânea; e o seu 
cadáver, depois de cumpridas 
as formalidades legais, foi con- 
duzido para Aveiro, dando en- 
trada na casa mortuária do 
Cemitério Central. O outro pas- 
sageiro, Arlindo Tavares, acha-se 
internado no Hospital da Mise- 
ricórdia desta cidade, com feri- 
mentos de certa grovidade na 
cabeça e outras partes do corpo. 

omo pormenor falídico, há 
a acrescentar que esta mesma 
molocicleta já tinha causado a 
morte do seu primeiro dono, o 
comerciante aveirense Aristides 
Pereira, num desastre há tam- 
pos ocorrido na Ota, que en- 
tão noticiámos. 


Finalistas da Escola 
do Exército em Aveiro 


No último sóbado, pela ma- 
nhã, estiveram em Aveiro, em 
visita de estudo às cbras da 
Ponte da Gufanho, alunos dos 
dois últimos onos de Engenha- 
ria da Escola do Exército. 

Foram acompanhados pelos 
seus professores srs. Eng.º Ma- 
jor Armando Marques Girão e 


Eng.º Capitão Vasco Gonçalves, 
e oinda pelos srs. eng.es Manuel 
Agostinho Duarte Gaspar, Di- 
rector dos Serviços de Pontes; 
Aroújo. Valente, Ch-fe de Re- 
partição dos Serviços de Pontes; 
Luís Correia de Sá, Director de 
Estradas de Aveiro ; José Pereira 
Zagalo e Pereira de Souso. 


Uma audição em Vi- 
seu pelo « oral Aleluia 


Hoje à noite, o já famoso 
Grupo Coral Aleluia dará 
uma audição na sede do Or- 
feão de Viseu, com números 
de Paulsen, D. Lavinio Vir- 
gili, Dautremer, J. S. Bach, 
Pº Francisco Martins, 
D. Mauro Fábregas e Mário 
de Sampayo Ribeiro. 

Será — antecipadamente 
o podemos afirmar — mais 
uma noite de triunfo para 
o-Coral Aleluia e para a 
cidade de Aveiro, que dele 
tanto se orgulha, 


Passeio de alunos 
da Escola Técnica 


Acompanhados do Direc- 
tor, sr. Dr. Amadeu Cachim, 
e de outros professores da 
Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro, os alunos 
deste estabelecimento de 
ensino, componentes da peça 
«..» E assim nasceu a Epo- 
peia», recentemente levada 
ao palco do Teatro Aveiren- 
se, como noticiámos, deram 
um passeio, no domingo, à 
Mata de S. Jacinto. 

Na Casa-abrigo foi ser- 
vido um almoço regional, 
que decorreu muito animado, 


Eombeiros aveiren- 
ses galardoados 


Em acto solene comemo- 
rativo do 8o.º aniversário 
da fundação da prestimosa 
Sociedade Protectora dos 
Animais, realizado, na últi- 
ma terça-feira, no Coliseu 


Efemérides 
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Junho, 24 
1828 — No combates da Cruz 


dos Morouços, travado entre os 
exércitos conslilucional e migue- 
lista, perdeu a vida o oficial do 
Batolhão de Caçadores 10 Ca- 
pitão João de Sousa Pizarro, 
ilustre representante da Casa 
do Terreiro, desta cidade. 


1871 — Um gronde incêndio 
que impressionou prolunda- 
mente a população aveirense, 
reduziu a um montão de es- 
combros o sumpluoso polácio 
dos Viscondes de Almeidinha, 
durando o fogo e o rescoldo 
perto de uma semana. Às cha- 
mas consumiram inteiramente 
muitas preciosidades artísticas, 


Junho, 25 


1441 — Por escritura lovrada 
pelo tabelião público Afonso 
Vicente, os cornfrodes da anti- 
quíssima e muito notável Con- 
froria de Santa Maria de Sá 
estobeleceram o que tiveram 
por conveniente para o acres- 
centomento das rendas doquela 
corporeção de mareantes e pes- 
cadores e para o serviço de 
Deus e da Virgem Mario. 


1803 — D. António José Cor- 
deiro, segundo Bispo do Dio- 
cese, determinou que os ecle- 


À ueirenses 


siásticos, tanto regulares como 
seculares, tomassem armas em 
defesa da Pátria contra os in- 
vasores franceses, 


1828 — A Junta do Porto de- 
cretou a criação em Aveiro de 
um Batalhão de Voluntários de 
D. Pedro IV, nomeando seu 
comandante o fiscal dos taba- 
cos Francisco Silvério de Cor- 
valho Magalhães Serrão, que 
veio a ser enforcado, em 7 de 
Maio de 1829, na Praça Nova 


da capital nortenho. 
Junho, 26 


1545 — Por carta possada 
em Évora, El-Rei D. João Ill 
concedeu aos pescadores da 
vila de Aveiro os mesmos pri- 
vilégios de que gozavom os dz 
Azuraro. 


Junho, 28 


1628 — Sairam do Convento 
do Carmo, para procederem à 
fundação do Convento do Bu- 
caco, Frei Tomás de S. Cirilo e 
Frei Alberto da Virgem, levando 
openas um cobertor, cada um, 
para as suos camas, uma ca- 
nastra de sordinhos para a 
mesa e dez cruzados novos 
para ocorrer o todas as des- 
pezas. 


Ee tona! — 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


Cine-Teairo Avenida 
Sábado, 21 (ás 21h.) (12 onos) 


Um mungnífico filme alemão 
em Eastmancolor 


FÉRIAS EM LISBOA 


e uma fantasia espectacular 


5. O. 5. METALUNA 


Doming=, 22 [às 15.30 e 21,30 h.) 
Dany Robin num filme de bom humor 


Aconteceu em Aden... 


(17 aros) 


Eastmancolor — Dysliscope 


4º feira, 25 (às 2130 h)) (17 anos) 


Ingrid Bergman num excelente filme 
alemão dirigido por Roberto Kosselini 


o MEDO 


5..feira, 26 (às 21.30 h.) 
Esqueci o meu passado 


com Charlton Heston, Anne 
Daster e Gilbert Keland 


(17 anos) | 


Teatro Aveirense 
Sábndo, 21 (às 22 h.) (15 anos) 
NOITE FIM DE PRIMAVERA 


DA ORQUESTRA ALOMA 


Domingo, 22 (às 15.30 e 21. 30 h.) 


O lado cómico dos russos visto pelos 
próprios russos num filme em Agfocolor 


3 Homens numa Jangada 


(12 anos) 


3o.feiro, 24 (às 21.30 h.) (12 anos) 


Uma áronle produção em Technicolor 
de Cecil 8. De Mille, com Gary Cooper 
e Paulette Goddard 


INCONQUISTÁVEIS 


Brevemente 
Ireno e o Mordomo 
Istambul 
A Noiva Branca 


do Porto, foram entregues 
diplomas de louvor aos com- 
ponentes do Corpo Activo 
da Companhia Voluntária 
de Salvação Pública «Gui- 
lherme Gomes Fernandes » 
srs. Manuel Fernandes dos 
Santos Rigueira, Fernando 
Soares, Lourenço Matos Fer- 
reira, João de Pinho Vina- 
gre, José Henriques, Val- 
demar de Morais, Baptista 


de Jesus dos Santos e Ma- 


nuel Pereira de Matos, 

Todos se haviam distin- 
guido, conforme consta de 
relatório especial, por actos 
de relevante dedicação a ani- 
mais, verificados no ano 
findo. 

Os galardoados, acedendo 
ao convite que lhes foi en- 
dereçado, compareceram ao 
acto acompanhados pelo seu 
Comandante, sr.Tenente Na- 
tividade e Silva, fazendo-se 
representar a Direcção dos 
Bombeiros Novos pelo sócio 
honorário sr. Comendador 
Filipe José Bandeira, 

Õ Litoral felicita os bom- 
beiros tão justamente pre- 
miados pela sua dedicação 
aos animais, 


Comemorações 
—— Milenárias 


Reuniram já, com vista às 
Comemorações do Milenário 
de Aveiro e do Bi-Centenário 
da sua elevação a Cidade, as 
seguintes comissões: 


Presidência dos Festas «e Come- 
moroções: Presidente, o Presi- 
dente do Município; Vice-presi- 
dente, o Vice-presidente da 
Câmura; 1º Secretário Geral 
(para Festas e Comemora- 
ções), Enugrdo Cerqueira; 2.º 
Secretário Geral (para Admi- 
nistração, Finanças e Tesoura- 
ria), o Secretário da Câmara, 


Comissão Centrol Executiva: 
Presidente: o Presidente do 
Município; Vice-prestdente, 
Capitão-tenente Manuel Branco 
Lopes; Vogais, Capitão Ale- 
xandre Mendes Leite de Almeida, 
Dr. Humberto Leitão, Capitão- 
-avindor João da Cruz Novo, 
Arqº Anselmo Gomes Teixeira, 
Eng.º João Sncchetti e Dr. Mário 
Guivso Henriques. 


Comissão de Administição, Fi- 
nonços e Tesouraria: Presiden- 
te, o Presidente do Município; 
Vice-presidente, o Vice-presi- 
dente da Câmara; Secretário 
Geral, o Secretário da Câmara; 
Vogais, João José Candeins, 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, 
Dr. Custódio Patena e Fernando 
de Sá Seixas, respectivamente 
dos Bancos de Portuga], Regio- 
nal, Nacional Ultramarino e Por- 
tuguês do Atlântico. 


Comissão de Propagondo: Pre- 
sidente, o Presidente da Comi=- 
são Municipal de Turismo; Vê 
ce-presidente, Aurélio Costas 
Vogais, P º Manuel Caetino Fi- 
dalgo, Dr, David Cristo, Amilcar 
Guedes Alvim e Amadeu Tcixei- 
ra de Sousa, 


Pintos do Dia 


Raças puras e vigorosas 


New Hampshire, Light 
Sussex, Leghorn 
e Plymouth Rock 


Ovos, Chocadelras, Farinhas, Bto. 
* 


Aviário da Quinta S. Romão 
(Junto à estação do C. Ferro) 


Telef. 274 AVEIRO 


Préd |O — Vende-se na 
Rua de D. Jorge de Lencas- 
tre. Informam na Mercearia 
Ferreirinha, junto do mesmo. 


A Festa de Despedida das Finalistas da 


Conforme otortunamente 
anunciamos, realizou-se na se- 
gunda-feira a Festa de Despe- 
dida das Alunas-mestras Fina- 
listas do Magistério Primário 
Particular de Aveiro. 

Noutro lugar deste jornal 
se sublinha o brilhantismo do 
acontecimento, que essencial- 
mente marcou pelo seu signi- 
ficado e pela exemplar cama- 
radagem de todas as alunas 
da prestimosa Escola, 


Solenidades Religiosas 


O programa iniciou-se com 
diversas solenidades religiosas 
reulizadas na paroquial da Vera- 
-Cruz, 

A elas presidiu o sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, 
Vigário Capitular da Diocese, que, 
pelas 930 horas, celebrou missa, 
acompanhada de cânticos e de um 
coro falado. Na altura própria, o 
cebrante proferiu uma homília slu- 
giva, Seguiu-se-lhe a consagração 
a Nossa Senhora des elunas, E, 
a finalizar, a benção das insígnias, 

No vasto templo, encontravem- 
-se todas as alunas da Escola, 
muitas pessoas das famílias das 
novas professoras, o sr, prof. Boa- 
ventura Pereira de Melo, pela 
Direcção do Distrito Escolar, e a 
sr, Dr." D. Bértila Mendes, Direc- 
tora da Escola, com professores 
daquele estubelecimento de ensino, 


Um « copo d' água » 


No edifício da Escola, pelas 
16 horas, as alunas do 1.º ano 
ofereceram às suas colegas um 
finíssimo copo d' água, que serviu 
de pretexto para se estreitarem 
os laços de amizade entre todas 
as alunas. Assistiram, além do 
sr. prof. Boaventura Pereira de 
Melo, a sr.“ Drº D. Bértila Men- 
des, os professores da Escola e 
os mestres dos respectivos 
anexos, 

Aos brindes, a aluna do 1º 
Ano Maria Edite Castilho Mar- 
ques saudou as finalistas, em 
nome das quais agradeceu a 
aluna-mestra Angela Maria de 
Brito. 

Segulu-se um momento bas- 
tante enternecedor: pequeninas 
alunas das anexas ofereceram à 
sr“ Directora ramos de flores 
naturais, por entre vibrantes e 
sentidos aplausos de todos os 
presentes. Visivelmente emocio- 
nada, a srº Drº D. Bértila Men- 
des manifestou a. sua grande 
satisfação por ter prestdido à 
festa das finalistas, fez oportu- 
nasconsiderações sobre a missão 
do professorado e terminou por 
desejar a todas as alunas as 
maiores felicidades. 


Espectáculo Recretotivo 


Pelas 18 horas, no salão de 
festas Al2luia, que se encontrava 


Declaração 


Dores Vieira da Silva Vi- 
dal, doméstica, de Vilar, faz 
público que se não respon- 
sabiliza por dívidas que seu 
marido, fosé de Sousa, con- 
traia ou tenha contraído sem 
autorização escrita sua. 


Aveiro, 18 de Junho de 1958 |: + 


(Segue o reconhecimento) 


ESCOLA DO 


repleto, realizou-se um interessan- 
te espectáculo, oferevido pelas 
primeiranistas às colegas do 2º 
ano, em retribuição da festa que 
estas lhe dedicaram no início do 
ano lectivo, 


A agradável reunião principiou 
com dois números orfeónicos — 
« Estrelinha do Norte » e « Benvin- 
das violetas » — acompanhados ao 
piano pela prof* sr” D. Maria 
Augusta Calado, que os ensaiara, 


Seguiu-se a representação da 
conhecida peça de Júlio Dantas 
« Rosas de Tudo o Ano», em que 
intervieram, com segurança e geral 
agrado, as alunas Rosália Cândida 
Murinho e Maria Adelina Lopes 
Rodrigues, que foram preparadas 
pelos srs. prufs. Dr. Edgar Panão 
e José Duarte Simão, 


A aluna Rosa Adelaide São 
Marcos apresentou depois os di- 
versos números dum animado e 
extenso Acto de Variedades (no 
qual colaboraram elementos da 
«Orquestra Ibéria», desta cidade), 
em que as primeiranistas se hou- 
versam por forma a merecer pro- 
longados aplausos, 


Em vistosas e bem marcadas 
danças e builados— Valsa da Pri- 
mavera, Valsa da Viúva Alegre, 
Vira da Nazaré, Jota do Minho 
e Corridinho do Algarve — e em 
números de ginástica rítmica — 
com bolas e com arcos —, ensaia- 
dos pela prof.º sr! D, Maria de 
Lourdes Gomes Teixeira, actuaram 
as alunas Rosália Marinho, Júlia 
Helena Vasconcelos Curneiro, 
Manuela Rafael, Muria José Mar- 
tins, Ausenda Cruz, Maria Teresa 
Serrano, Ilda Fonseca, Elisabeth 
Marques de Oliveira, Maria Jacinta 
Guerra, Maria Cecília Lisboa, Au- 
rora do Couto Azevedo, Celeste 
Espírito Santo, Maria dos Anjos 
Sá, Maria Clara Monteiro Ferreira, 
Maria Celeste Rocha, Maria An- 
gélica Abreu Fonseca, Adelaide 
Cerqueira, Cidália Brandão, Berta 
Farcla, Maria Helena de Oliveira 
Valente, Erede Lopes Francisco, 
Maria Joaquina Parra, Alcina Vi- 
zinho, Deolinda dus Santos Gue- 
des, Maria Solange Marques Car- 
valho, Maria Celina Ferreira da 
Mota, Octávia Amaro Valente Vi- 
gário e Maria Felisberta de Cur- 
valho Quintas. Nus danças regio- 
nais portuguesas, foram acompa- 
nh«das a acordeão, bombo e fer- 
rinhos, por Isabel Brandão, Maria 
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FAZEM ANOS 


Hnje—A sra D. Luisa Maria de Le- 
mos Manoel (Ataloya); o sr, José Laron- 
jeira Marques; e as meninas Ana Maria 
Machado ds Andrade Piçarro, filha do 
sr. António Mendes de Andrade Piçarra, 
Maria da Conceição Andias Bredo, filha 
do sr. Eugénio Samico Cunha Breda, e 
Auxilia Henriques Dias, afilhado do sr. 
D. Rosa de Lemos e do sr. José Cândido 
de Lemos. 


Amanhã — Às sr.ºs D. Maria Helena 
Farto Ramos Voz Duarte, esposa do 
sr. Capitão Avelino Tovores Vaz Duarte, 
e D. Maria da Glória Morgado, esposa 
do 1,º Sargento sr. João da Silva Ávelino; 
e q menina Maria Adelaide Ramos, filha 
do sr. Anibol Ramos, proprietário da 
Confeitaria Avenida. 


Em 23—A prof? sr D. Maria da 


MAGISTÉRIO 


Felisberta Quintas e Camila Go- 
mes Ferreira, 

Merecem especial referência: 
uma perfsitíssima demonstração 
de «Rock and Roll», por Ausenda 
Cruz e Myria Teresa Serrano; as 
várias canções apresentadas por 
Maria José Ferreira e Adelaide 
Cerqueira; uma inferessente char 
ge à kádio («A Turma A da-lhe 
uma ajuda!»), por Muwria Odete 
Matos e Alcina Vizinho; as ame- 
dotas contadas por Júlia Helena 
Carneiro e Rosália Murinho; as 
poesias, ditas com perfeição por 
Meria Felisberta Quintas, Maria 
Helena Valente e Maria Adelina 
Rodrigues; os excelentes números 
«As Bonecas do Bazar », «Passa- 
gem de Mudelos» e «Antevisão de 
Outubro...» em que intervieram 
Celeste Figueiredo, Maria Geor- 
gina Faria Alves, Maria José Mar- 
tins, Maria Teresa Serrano, Rosá- 
lia Marinho, Júlia Helena Carnei- 
ro, Ausenda Cruz, Maria Adelina 
Rodrigues, Elisabeth Marques da 
Cruz, Júlia Leg] e Ilda Fonseca; 
e um bailado infantil, em que se 
exibiram alunas das esculus ane- 
xas à Escola do Magistério. 

Mas foram igunlmente aplaudi- 
dos os restantes números, como, 
por exemplo, uma « Serenata», em 
que Muria Grorgina Faria Alves 
e Celeste Figueiredo foram acom- 
panhadas por Benilde dos Anjos 
e Cidália Morais; a paródia a uma 
opereta, com conhecidos trechos 
musiceis, cantada por Adelaide 
Cerqueira, Edite Cruz, Maria José 
Ferreira, Maria Odete Matos, Ber- 
ta Farela, Cândida Melo, Maria 
da Piedade e Alzira Mano; e uma 
cena rústica, também music], em 
que intervieram, além de outras 
anteriormente referidas, as alu- 
nas Maria Inês Pires e Maria Fe- 
lismina Gameiro Sentos. 

No final do espectáculo, com 
todas as intérpretes no palco, fo- 
ram chamados à cena os profs, 
srs. Dr. Edgar Panão, D. Maria Au- 
gusta Calado é D. Marin de Lour- 
des Gomes Teixeira, além da sr* 
Dr.º D. Bértila Mendes, a quem as 
primeiranistas ofereceram ramos 
de flores e lembranças, em reco- 
nhecimento dos seus trabalhos e 
ensinamentos para o bom êxito da 
festa. 

Foram também homenageadas 
as finalistas, em nome das quais 
Ângela Maria de Brito recebeu 
um ramo de flores e agradeceu 
todas as provas de amizade que 
lhes foram dispensadas, 


Glória Matos e sr.º D. Inês dos Santos Soa- 
res, esposa do sr. José Soares; o Rev.º 
Padre Augusto Marques, Prior da fregue- 
sia de S, João de Loure; os srs. João 
Baptista Duarte Moreira, Elísio Ferreira 
dos Sontos e António Cunha, empregado 
do Cofé Arcado; as meninos Adélia Ra- 
quel, filha do sr. António Joaquim da 
Cunha, e Maria Iveite Pereira Alves; e o 
estudante Carlos Duarte, filho do sr. Sar- 
gento Carlos Rodrigues. 


Em 24 — Madame Charlotte Vieira 
Resende, esposa do sr. Dr. Vieira Re- 
sende; a sr.* Dr.º D. Dulce Álves Souto, 
esposa do sr. Dr. Paulo Catarino; a sr. 
D. Maria do Rosário Móximo Guimarães; 
a sr? D, Maria José Fernandes e Santos, 
esposa do sr. Anfónio Fernando Marcela 
e Santos; os srs, José do Espírito Santo, 
Jaime Gongolves Ândios e Mário da Silva 
Vieira; e as meninas Maria Teresa, filha 
do sr. Roby Marques de Almeida, e Ma- 
ria Helena, filha do sr, José Laranjeira 
Marques. 

Em 25 — As sr.9s D, Maria Estu- 
dante da Recha e D. Aurora das Dores 
Salgado, esposa do sr. Sargento João 
António Salgado; e as meninas Maria 
Luisa Ramos, filha do sr. António Nunes 
Ferreira Ramos, Ascensão Ferreira Mar- 
tins, filha do sr. José Martins, e Lídia Je- 
rónimo Marques, filha do sr: Manuel da 
Fonseca Marques. 


Em 27 —As sro D. Maria de 
Lourdes Moreira Henriques, esposa do 
sr, Eng.º António Gaioso Henriques, e 
D. Maria da Soledade Pereira do Cruz 
de Vilhena, esposa do nosso colaborador 
fotográfico Pedro Vilhena; os srs. Arlin- 
do Martins Bastos e Manuel Monteiro 
Miranda; e os meninos Maria Guilher- 
mina Osório Saraiva, filha do saudoso 
Anibal Soraiva, Aldino Túlia Figueiredo 
Longo, filho do sr. José Augusto Farias 
Longn, e Maria Eneida Gonçalves Mar= 
tins, filha do sr. Henrique Nunes Mar- 
fins, ousente em Luanda, Angola, 

Em 27 — À srº D. Corolina Au- 
gusta Silvestre de Albuquerque da Silva 
Matos, Prof.a do Liceu ds D, João Ill, 
em Coimbro, esposa do Prof. liceal 
sr. Dr. Américo da Silva Matos; o sr. 
José Pereira Lopes da Silva; o menina 
Maria Luisa Salgueiro Lopes, filha do 
sr. Comandante Manuel Branco Lopes; 
e o menino Fernondo Monuel Alves 
Moia do Miguel, filho do sr. Germano 
Simões Maia do Miguel, 


TRANSFERÊNCIA 


Como protessor de Caligrofia e 
Dactilogrofia, foi colocado na Escola 
Industrial e Comercial de Oliveira de 
Azeméis o sr, António Ferreira Estima 
Rino, que, com exemplar zelo e com- 
petência, desempenhou idênticas fun 
ções na Escolo Técnica de Guimarães. 


VIMOS EM AVEIRO : 


x Os nossos prezodos colobora- 
dores Dr, Serotim Gabriel Soares da 
Graça e Virgílio Veiga, 


Despedida 


Alfredo Pessegueiro, tendo partido 
recentemente pora a cidode de Fortaleza 
(Ceará — Brasil), sem tempo para se 
despedir de todos os seus amigos, vem 
fozêlo por este meio, oferecendo os 
seus préstimos naquela cidade brasileira. 


 SUNTER = Vende-se 


Informa Representações An- 
disa, Avenida Dr. Lourenço 


Peixinho, 130 — AVEIRO. 


Futebol 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Excelente empate da Oliveirense 
em Coimbra, frente ao União — 0-0 


A contar para a primeira elimi- 
natória da meia -finsl nortenha 
da HI Divisão a Oliveirense con- 
quistou no difícil recinto da Arre- 
gaça, em Coimbra, um empute sem 
gulos — resultado excelente para 
us aspirações do grupo do nosso 
Distrito. 

De salientar a proeza dos oli- 
veirenses, conseguida em terreno 
adversário e com o seu team no- 
tôriamente enfrrquecido peln sai- 
da, logo aos 15m, de jogo, do seu 
guarda-redes Ferdinando, grave- 
mente magoado na cabeça... Com 
este resultado, a turma de Azeméis, 
se amanhã derrotar o União de 
Coimbra, como se esp=ra, clussifi. 
ca-se para a finel do torneio e dis- 
puta na próxima época o Campeo- 
nato Nacional da Il Divisão. 


Jogos de passagem 


No primeiro dos duis desafios 
de competência, o Sporting da 
Vista Alegre, vice-campeão da 
IH Divisão Regionsl, derrotou o 
União de Lamus, penúltimo da 
1 Divisão Distrital, por 4-2, com 
2.0 no intervalo, 

A partida efectuou-se no re- 
cinto dos ilhavenses, Amanhã, em 
Santa Muria de Lamus, os dois 
rupos voltam a defrontar-se: o 

ista-Alegre, se conseguir novo 
triuufo ou mesmo um empate, as- 
cende à Divisão principul; o La- 
mas, necessita, portanto da vitó- 
ria, para forçar o seu adversário a 
terceiro jogo (o geoal-average 


ANÚNCIO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 
1.º publicação 

Faz-se saber que pela 
Segunda Secção do Segundo 
Juízo de Direito desta Co- 
marca, correm éditos de qua- 
renta dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, citando o 
requerido JOÃO MARIA 
BOLAIS MÓNICA, viúvo, 
carpinteiro, ausente em parte 
incerta do Brasil, mas com 
última morada conhecida no 
lugar e freguesia da Gafanha 
da Encarnação, do Concelho 
de Ilhavo, desta Comarca, 
para no prazo de cinco dias, 
posteriores aos dos éditos; 
contestar, querendo, os autos 
de Pedido de Benefício da 
Assistência Judiciária reque- 
ridos por Juão de Oliveira 
Mónica, casado, alfaiate, do 
mesmo lugar, nos termos e 
pelos fundamentos constan- 
tes do duplicado da petição 
inicial, que se encontra à sua 
disposição na Secretaria Judi- 
cial desta Comarca, logo que 
o procure, 

Aveiro, quatro de Junho 
de mil novecentos e cinquen- 
ta e oito. 

O Presidente da Comissão da 
Assistência Judiciaria, 
Miguel Joaquim Maria 
Varela Rodrigues 
O Ch' fe da Secção, 


- » Joaquim Mendes Macedo 


de Loureiro 
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não conta) e então garantir a sua 
permanência na | Divisão, 

O jogo de desempate, se for 
necessário, realiza-se em Ovar, 


Taça A. F. A. - Incitamento 


No Campo de S, Sebastião, em 
Áqueda, o Recreio local derrotou 
por 5-0 a turma do Cesarense, na 
primeira mão da finel desta prova, 
Ao intervalo, os aguedenses já 
venciam por 3-0, 


Taça Anselmo Pisa 


Terminou no domingo a dis- 
puta du fuse de apuramento deste 


torneio para populares, organizado 
pelo Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro. Nos últimus jogos efec- 
tuados, registaram-se os seguintes 
desfechos: 


Série | — Nãn se efectuaon o de- 
sefio Cacia -Avanca, Série | |— Oli- 
veirinha, 2-S Bernardo, 1, Quin- 
tavyladense, 3- Eixo, O. Serie 11 
— Águias. 3 — llhavense, 1. Sé- 
rlelV — Sa, 0- Vilyr,1; e Ara- 
dense, D. — Verdemilho, V. 


Foram apurados para as meias- 
“finais: V-le Muior e Avanca, 
da Série 1; Quintavaladense e Oli- 
veirinha, da Série Il; Águias e Va- 
guense, da Série II; e Sporting 
de Sá e Vilar, da IV Série. 


Na PTE esa 


Amanhã, no Estádio de 

Mário Duarte, o Beira- 

“Mar defronta a Associa- 
ção Navul 1.º de Maio, da Figuel- 
ra da Foz, num jogo particular 
de futebol, 


O ciclista Armando Cruz, 

do Sangalhos, classifl- 

cou-se em 5” lugar no 
Campeonato Nacional de Fundo, 
para Independentes, em que o 
seu colega Antonino Buptista 
obteve um brilhante triunfo. 


O clube bairradino fot o único 
que não registou baixas durante 
q dificil prova. tendo cortado a 
meta os seus dois ciclistas que 
alinharam à partida. 


No último domingo, num 

festival futebolístico rea- 

legado na Vita da Feira, 
os Infuntis e a turma de honra 
do Boavista derrotaram iguais 
categorias do Feirense respecti- 
vamente por 4-2 e 3-0. 


Em 6 do próximo mês de 
H Julho, realiza-se em acia, 

o VII Concurso de Pesca 
Fluvirl do Norte, organizado 
pelo clube Amadores de Pesca 
Reunidos, do Porto. 

Estarão presentes pescadores 
do Gulitos e do Beira-Mar. 
Ny Artur Brandão, da Olivel- 

rense, é pretendido pela 
Académica de Coimbra, A trans- 


ferência parece efectivar-se, pois 
Brandão é estudante. 


O conhecido futebolista 


Hoje e amanhã, na Doca 
fá) de Predrouços, em Lisboa, 
uma equipa de nadadores 
do Beira-Mar, composta por 
Eduardo Rodrigues de Sousa, 
Luís Ferreira de Carpalho, Luís 
Antônio Gamelas e Óscar Agos- 
tínho da Costa, participa no 
1 campeonuto Nacional de Sal- 
vamento Individualmente, con- 
corre também o amarelo-negro 
Porfírio Soures Muchado. 


Na sede do Galitos encon» 
tra-se aberta inscrição 
para os simpatizantes do 
Clube que pretendam represen- 
tá-lo em natação. Os alvi-rubros 
também se inscreveram no | Cam- 
peonato Nacional de Salvamento, 
com os nadadores Carlos Coelho, 


José Mortágua, Jnão da Cruz 
Henriques e Serafim Dius Ga- 


melas, 
EN 8 horas, realiza-se na 
& Burra um Concurso de 
Pesca Inter-sócios, promovido 
pela Secção de Pesca do Clube 
dos Gaiitos, 
A Associação de Basque- 
ê tebol de Aveiro, encarre- 
gada no último congresso 
federanvo de apresentar um pla- 
no para disputa dos campeona- 
tos nucionais da 1 e Il divisões 


Amanhã, com início às 


Lito pm 


Westinghouse 


Obsewe a maravilhosa linha da Frigoríficos 1958 na 


E. C. VOUGA, 


L.D A 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVEIRO 
TARIFAS DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Se vai para férias, informe-se nos Serviços 
como deve proceder para não ser prejudicado 
durante o tempo em que estiver ausente 


INFORME-SE NOS SERVIÇOS  MUNICIPALIZADOS 


e da Taça de Portugal, nomeou 
para esse efeito um comissão da 
qual fazem parte, além do seu 
Presidente, sr. Tenente Albano 
Mendes Barbosa,os srs. Joaquim 
Dunurte, Mário Rocha Ramalho 
e Manuel Rodrigues. 


No Campo do Forte da 

Barra, no último domingo, 

o Sport Clube da Glória, 
desta cidade, derrotou por 4-2 o 
Futebol Clube Inilependente, num 
encontro de futebol entre popu- 
lares, 

Vai ingressar nas fileiras 

beirumarenses o nadador 

fundista do Futebol Clube 
do Porto Armando Miranda, que 
pussou a residir em Aveiro, 


m, Por falta de concorrentes, 

Ny não se realizou o anuncia- 
do Torneio Início da Asso- 

ciação de Patinagem do Centro, 

Apenas o Galitos e o Minas se 

inscreveram na prova, 

É O Beira-Mar, logo que 


entre em funcionamento q 
instalução eléctrica do seu 
tanque-piscina, vai realizar uma 
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renses possuem mais poder. No 
picanço decisivo, a voga dos 
alvi-rubros subiu da 34 psra 38 
remadas. A vantagem dus avel- 
renses não chegou a ser de 
meiu proa, o que diz bem da 
emação e do interesse da re- 
gata. 


Shell de 8— 1.º — Náutico 
de Viana (Autônio Meira, Antó- 
nio Sordo, Isidro Palineira, José 
Fernendo Meira, Manuel Pas- 
sos, Filipe Fontinhas, Manuel 
Rodrign-s, ) sé Pinheiro e Do- 
mivgos Freixo tim) emBin,57s.; 
2.º Fluvial Portuense (José 
Lemos, José Júlio Teixeira, Do- 
mingos Ferreira, João Couto, 
Luciano Santos Tixeira, José 
Monteiro, Álvaro Correin, Ci- 
drne dos Santos e José Rubim, 
tim). 

Os vian-nses vincaram su- 
premacia «bsoluta, sobretudo 
no capítulo técnico. Todavia, 


À Cosa Danúbio 


Travessa do Mercado, 3 


AVEIRO 


RECENTEMENTE 
INAUGURADA 


Agora sob a gerêncio dos sis. João Campos & Júlio Freire 


Apresenta os mais recentes padrões em Tecidos e mo- 
delos em Malhas para a época x Grande sortido em 
Camisaria x Preços sem concorrência 


Visite esta Casa e ficará cliente 


RADIARTE 


por defici-nte timonagem, à en- 
trada da recta final, a equipa 
perdeu vantagem e npenas ga- 
nhou por pouco mais de três 
comprimentos, Os amarelo-ne- 
gros de Viana, perto du meta, 
aumentaram para 42 as 38 vo- 
gas que utilizaram; de registar 
tumbém que os fluvialistrs, no 
derradeiro picanço, atingiram 
igurlmente 42 remadas por mi- 
nuto, 


O júri técnico destes Cam- 
peonatos Regionais encontra- 
-se assim constituido: Presi- 
dente, João António de Mo- 
rais Sarmento (Náutica do 
Galitos ); Jurz-árbitro, Hum- 
berto Barros ( Náutico de Via- 
na); Juizde lurgada, Vasco 
Araújo (Sport Clube do Por- 
to); Cronometrista, Laureano 
Barrosa (Fluvial Portuense ); 
juízes de chegada, Manuel 
da Silva Félix (Náutica do 
Galitos), Fernando Varela 
(Sport Clube do Porto), An- 
tónio Couceiro ( Centro Uni- 
versitário do Porto), como 
delegados dos clubes concor- 
rentes. 


Pintor de automóveis 


Devidamente habilitado, 
pre: isa-se na Garagem Cen- 
tral — Aveiro. 


série de festivais desportivos e 
populares, Para o próximo sába- 
do (véspera de S. Pedra ) está 
prevista a organizução de um 
Arraial à Beira-Mar. 


Encontra-se marcada para 
a os dias 16 e 17 de Agosto 
a | kegata de Vela Aveiro- 
-«Ovar-Aveiro, organizada por 
uma comissão de avelrenses e 
varetros. 
Estarão presentes velejadores 


de diversos centros náuticos do 
Norte e Sul do País, 


Columbolilia 


Resultodos oblidos no Concurso de 
Abrintes (138 km.) da Sociedade Co- 
lumbófila de Aveiro ; 


José Varela, 1.9; TelmoSobreiro, 2.9, 
3.0, 4,0 e 6,0; José e Artur Almei- 
da, 5.9; António Silva, 7.0 e 9.0; Jusé 
R inho, 8.0 e 14,9; João da Silva, 10.9; 
Albertino Pereira, 11,0; Manuel Valen- 
te, 12.9; e Joaquim Barros, 13 e 15.0. 


Classificeção geral neste momento: 


1.0 Alhredo Sontos, 4.181; 2.0 Tel- 
mo Sobreiro, 4.120; 3.0 José Vore- 
ln, 3441; 40 José R inho, 3.321; 
5.0 Reardo Duarte, 2.690; 6.0 José 
e Artur Almeida, 2507; 7.º Adriano 
Nunes, 2.284; 8.0 António Silva, 2.236; 
9.º Jnôn dy Silva, 2195; 10.0 Aurélio 
Rito, 2.17 2; 11.0 Ricardo Compsss, 2.042; 
12.9 Luis do Silva. 1,921; 13.0 Joa- 
quim Barros, 1903; 14,0 Alberto Si- 
mão, 1.531; 15.0 Eduardo Silva, 1.460; 
16.2 Laurentino Rodrigues, 1.430; 
17.0 Arnaldo Dins, 1.262; 180 Mas 
nuel Valente, 1.219; 19 0 Albertino Pe- 
reiro, 1.207; 20.9 Pedro Vilhena, 1.206; 
e 21.0 João Morais, 1.013. 


Casa — pequena 


ou parte de casa, moderna, 
c/ casa de banho, c; ou s mo- 
bília, Precisa-se, Resposta 
à Redacção. 


Empregada 


Aproximadamente 30 anos, 
activa, que dê referencias, 
para serviço de aviamento e 
limpeza de armazém. 

Nesta Redacção se informa. 


Traduções e cor- 
respondência, a 
preços módicos, 
Nesta Redacção se informa. 


Inglês 


Consulte 
Escritóio Técnico de Estudos 
de Construção Clvil 


DE 
André Mira Corrêa 


Construtor Civil Diplomado 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
x 


Av. Salazar, 46-1 c Esq. — Telefone 1049 
AVEIRO 


a 
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e ninguém pode furtar-se a ele, mesmo 
que seja super-homem ou semideus. 


. . 

Eliologia 
| medo — tol a complexidade 
do estado psicosso- 


mático que ele troduz—com a exacta 
sintese que o pos'tivismo cientíico im- 
põe às detinções. Limitar-meei a 
dizer—e muito a medo—que uma 
análise supeiticiol do sentmento de 
pânico conduz a ver nele um con plexo 
de inferioridade do homem perante a 
Noaturezo e, sobretudo, em foce do 
incognoscivel, 

Aparentemente, o medo é de ge- 
neolog'a exógena. Em princípio, quem 
tem medo — tem medo de alguém ou 
de alguma coisa existente no exterior. 
Não obstonte, este medo, com os suos 
repercussões fisiológicas, lem sempre 
origem conscrenciol, recebendo do 
imoginoção o pábulo estimulante. 

O «segundo medo» que sinto, oo 
oventuror-me por lão densa floresta 
de pergos e obstáculos, é o de não 
ser sulicientemente claro no exposição, 
olé porque os léxicos, opesar da sua 
riqueza vocabular, são tristemente po- 
bres quando pretendemos troduzir 
ideros transcendentes. 

O «terceiro medo » que sinto é à 
de chegar ao lim sem ler convencido 
ninguém e, por estronho paradoxo, 
sem me ter convencido o mim próprio 
de que o medo constitua uma entidade 
positiva e não simples simbolo verbal, 
inventado pora identificar uma coisa 
que, como o omor e o ódio, procede 
de células ou de um órgão de que 
não fozemos q menor ideia, 

Uma coisa não existe só por se 
talar muito dela. Não será o medo 
simples manilestoção do subconsciente 
ou leve reminiscêncio desse sentido 
premunitório de que o homem primi- 
tivo devia ser dotado, poro poder so- 
breviver num mundo hostil, desconhe- 
cido, prenhe de perigos e cilodas? 
Não será o medo alirmação de pre- 
sença do glândula pineol, um dos cem 
orgãos humanos de função hnjz des- 
conhecida ou mal detinido? Não será 
o medo umo expressão, em crptogra- 
tia psicossomático, de solutar adver- 
tência no homem, porta que se mante- 
nha alerta ante um perigo iminente ou 
tuturo ? 

Não: será o medo mais pressenti- 
mento que sentimento? 


) medo e 
medo, nos ropozes, d Coragem 


15 anos, e nos roparigos dos 4 nos 18. 
Com a idade aumenta o medo das tro- 
voados, dos ladrões e dos répleis, e di- 
minui o dos meteoros, do sangue, das 
núvens-e do fim do Mundo. O medo 
dos exames é típico da mocidade escolar. 
O medo dos varinções olmosféricos noci- 
vas é coracterístico dos indivíjuos que 
explorom a terra, Alguns géneros de 
medo atenuam-se com a idode: o dos 
fantasmas e o do fim do Mundo, por 
exemplo. Outros aumentam, como o da 
dosnça e o da morte. Todavia, essa en- 
tidade complexa e obsorvente que tem o 
nome de medo — esfumado nuns aspec- 
tos e consolidada ou agravada noutros 
— persegue o homem desde o berço até 
ao túmulo. 

Com isto não queremos pôr em dú- 
vida a valentia pesscol e a coragem, que 


Portanto, oo começar 
estos loudas, o * pri- 
meiro medo » que sin- 
to é este: o de não 
poder definir o medo 


O psicólogo Stan- 
ley Hall procedeu a 
curioso inquérito 
entre os crianças, e 
averiguou que o 


nada têm que ver com a compleição — 


fisica. Um individuo de diminuta esta- 
tura pode cometer feitos heróicos, que 
um gigante serio incopoz de realizar. 
Uma mulher de frágil compleição pode 
revelar umo coragem que muitos ho- 
mens invejariam. A coragem é essen- 


ciolmente moral, como a energia, O 
missionário que afronta o hostilidade de 
uma tribo selvagem e de um clima in- 
salubre, para civilizar e converter ho- 
mens à sua religião — é um herói, cuja 
valentio, pelo sua utilidade, ofusca e re- 
duz o zero o bravura estúpida dos «lesos» 
que infestam as feiras regionais e os 
clubes noclurnos nas grandes cidades, 
bem como dos valentaços que pululam 
nos compos de desporto, principalmente 
nos esferódromos. Ê 

O médico que visita o epicentro de 
devastadora epidemio, como Ricardo 
Sorgo ouApoI Mugihe; paro identificar o 
mórbus e estabelecer o plano da cfen- 
sivo—é um homem valente e corcjoso, 
que desofia c perigo em benefício do seu 
semelhante. À enfermeira inglesa qua, 
durante o surto do gripe asiática de 1957, 
se deixou morrer no seu posto, para não 
privor os doentes'do necessária assistêns 
cia,é uma heroina mais digna de conside- 
reção que muitos farrabrases cujos nomes 
ensanguentom os páginas da História 
universal. Mas nenhuma espécie de va= 
lantia, física ou morol, reflectida ou im- 
ponderada, exclui a concomitância do 
medo. 

Os «valentes » das cosas de batota 
— valentes por definição e profissão — ; 
os velentes de café, de feira, de clube 
nocturno ou da rua; os valentes dos 
campos de futebol — onde os instintos 
do antropopiteco ondam um pouco à 
solta—; os heróis sanguinários que a 
Histório regista; os heróis obscuros da 
Fé, da Civilização, da Medicina, do com- 
bste oo fogo e à inundação; os heróis 
não menos abnegados da luta quotidiona 
pela vida; tndos equeles, em suma, qua 
dão prova, diáriamente, de uma coragem 
exemplar, estão submetidos, de uma 
forma ou de outra, à lei inelulável do 
medo. Todo o ser da Natureza — desde 
o mois infimo ao mais elevado na hie- 
rarquio zoológica—é constituido por cé- 
lulas permeáveis à infiltração insidiosa 
do medo, quer este seja considerado 
exógeno ou endógeno. Ainda que 
f sse possíval existir um individuo com- 
pletamente imune ao fenómeno do me- 
do, observado este sob o ângulo geral- 
mente oceite pela compreensão comum, 
ero de admitir a hipótese de que esse 
individuo fosse susceptível de ter medo 
de si próprio ou, pelo menos, de ter me- 
do,.. de vir a sentir medo! 


Todo o indivíduo, . 
dedo ae arrde PJ DSO 


moral, ainda que qu) 
alicerçada em inve- pal ÊmIa 
jóvel  musculotura, 

copoz de desenvol- 

ver umo força prodigiosa e avassola- 
dora, nunco pode dexar de recuar 
com medo, quando lhe surge pela 
frente uma torço do Natureza, uma 
força supronormal desconhecida ou 
uma força humona superior. A poli- 
dez do epiderme, o silêncio ou a go- 
guez, o imobilidade, a súbita Imbecill- 
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vida. As visitas e os tele- 
fonemas sucediam-se, numa 
tal manifestação de solida- 
riedade e interesse que eu— 
assoberbado ademais pela 
suprema prestação de contas 
que se avizinhava—arrepen- 
di-me compungidamente por 
ter duvidado das excelsas 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


RN IE SI RO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
S ANIWT A RUI ASS 
D'O ME ST TAS 


dode oporente são os eteitos mais 
conhecidos do medo que domina um 
individuo. Além destes, outros efeitos 
tisiológicos se verticom, mois ou me- 
nos ocultos, entre eles um súbito esti- 
mulo da peristolse entérico com rela= 
xomento involuntário do esfincter onal. 

O medo não é cand ção deste ou 
doquele individuo, deste ou doquele 
povo, desta ou daquela roça. Atecta 
por igual todos os seres que esgara- 
valam a crosta do globo, qualquer 
que seja o cor da epiderme e o ân- 
gulo focial, Há indivíduos que vivem 
permonentemente em estado de medo; 
outros só são wfectados em periodos 
graves da Histório, Estamos precisa- 
mente num desses periodos. O Mun- 
do enterma de psicoses dilicilmente 
sanáveis, (O medo tornou-se epidé: 
mico. A Humanidade está dominada 
pelo signo da inquietoção. À guerra 
dos neivos, as ameoços de choque 
tremendo entre dois Mundos que se 
detestom, os próprios conquistos da 
Ciência nos domínios da Fisica Nuclear 
odensam, de dia pora dia, a otmostera 
de terror que peso sobre o homem, 


Eatalidade 
biológica sjmiis sims 


os homens, mas devem sentir outros, en» 
tre eles os que lhes advôm de apurado 
sentido premunitório. Muilos bichos, do- 
mésticos e selvagens, são dotados da 
faculdade de teladelecção dos aconteci- 
mentos, Pressentem os convulsões: sís- 
micos, as inundações, os frnómanos 
telúricos, as variações meteorológicos. 
E sentem medo, que manifestam por 
viva ogiloção. Há medos que irmanom 
todos os seres, humanos e inumanos: o 
das perturbações sísmicas e o do fogo, 
por exemplo. 

De um modo gerol, os monstros 
marinhos e as feras terrestres não 
têm medo do homem, mas lêm medo 
das forças da Notureza. Todovia, os 
animois de grande corpulência e força 
não se comportam, perante o homem, 
em todos os emergências, como isentos 
de medo, O loiro de combate, para- 
digma da bravura e da nobreza na luta, 
investe contra o homem, à luz clara do 
Sol, sobre a areia do redondel, mas 
rende-se, muitos vezes, à astúcia do 
lidador, e ocaba por recuar de medo. 

Existiu um homem que passou à 
História como isento de medo e, o que 
é também extrasrdinário, isento da mon- 
cha, Quanto à ousêncio de mancha, 
nada tenho a dizer, pois é maléia que 
não cobe nestos laudos. Permilo- 
-me, porém, duvidar da ousência de 
medo, asserto nascido da idolatria dos 
seus contampoiâneos. 

O medo é opanágio da natureza 
humana. Instintivo na primeira infância 
e consciente em seguida, o medo está 
nos almas, no plasma, nas vísceras, 
ancestral, vem-nos do fundo dos séculos, 
do tempo em que os prohominídeos, an- 
tepassados do «homo: sapiens », viviam 
à mercê da perigos sem conta, nas árvo- 
res e covernas. Acompanha nos desde o 
barço até à tumba, e não sabsmos até 
que ponto nos perseguirá para olém do 
túmulo. É uma fatalidade biológica, 


Animais de gronde 
força física e valentia, 
como o loiro, o ele- 
fonte, o lesão, o tigre, 
a boleia, o tubarão, 


Alves Morgado 


dedicações agora reveladas. 
Mas escapei. E vim a conhe- 
cer depois a razão mestra 
daqueles enternecedores cui- 
dados: realizava-se no do- 
mingo seguinte um jogo de 
futebol de primeiríssima or- 
dem, para o qual toda aquela 
gente se precatara com os 
necessários bilhetes. Ora, 
se eu morresse no sábado, 
como os ilustres clínicos 
haviam doutamente anun- 
ciado, no domingo haveria 
funeral em vez de bola. Uma 
estopada, convenhamos! 


Zógimo estava, decidida- 
mente, a afastar-se da sua 
boa disposição costumeira. E 
eu, com o intuito de me furtar 
aos seus incómodos comentd- 
rios— publique-se desde já que 
me considero um dos maiores, 
senão o maior dos seus ami- 
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Um novo e pro- 
fundo golpe aca- 
ba de ferir o 
Tentro portu- 
guês: o desapa- 


«e ED PANO 
te 6 6 Ê | | recimento | ines- 
perado de Vasco 


Santana. E” costume dizer-se que 
não há ninguém insubstituível: 
melhor ou pior, a coisa remedeia- 
-se, e o Mundo continua a girar 
sobre si mesmo 

Em princípio, é uma ideia acei- 
tável; mas a Vida está de tal for- 
ma compartimentada, de tal ma- 
neira subdividida em actividades, 
que, muitas delas, pelos parcos 
recursos de que dispõem — salvos 
os casos de rara excepção — não 
se condunam com essa teoria-buse, 
por vezes usada como desabafo 
ante o irreparável. 

Assim acontece na Cena portu- 
guesa, em crise declaradamente 
aberta, onde os valores escasseiam 
pelo minguado campo de recruta- 
mento. Às lacunas vão surgindo 
aqui e além, tornando cada vez 
muis movediço, mais pantanoso, 
o chão em que o nosso Teatro se 
alicerça. 

Na realidade, faltam-nos tam- 
bém os bons autores. Mas um 
verdudeiro actor pode atenuar, 
com o seu talento, à mediocridade 
de uma peça, levá-la até mesmo 
no sucesso, sulvando-a de um ma- 
logro que se visionava certo, 

Desde a sua estreia, acidental, 
sempre assim sucedeu com Vasco 
Santana. Por mais comezinha que 
fosse a história, por mais pobre 
que fosse o entrecho, o espectá- 
culo acabava invariâvelmente por 
agradar, quando valorizado pela 
sua presença — que, por si, enchia 
todo um espectáculo. 

São estes os valores que fazem 
falta, as pedras bnsilares em que 
deve assentar o autêntico Teatro, 
e que, infelizmente para nós, se 
vão desmoronando, consumidas 
pela acção do Destino, E o edití- 
cio esburaca-se cada vez mais, 
oscila assustadoramente, escorado 
apenas em meia dúzia de vigas 
mestras, já que dos materiais mo- 
dernos bem poucos se adaptam à 
construção que o valor e o talento 
de tantos tão alto ergueram. 

Morreu Vasco Santana, Chora 
o País inteiro, este mesmo País 
que riu durante décadas — e que 
também se comoveu até às lágri- 
mas — contaminado pela arte na» 
tural desse grande actor. E, por 
ironia talvez, sucubiu ele num dia 
festivo de Santo António, pa- 
droeiro da sua querida e amada 
Lisboa, que, até alta madrugada 
cantava na alegria transbordante 
das marchas populares, 

Tinha somente 60 anos, Muito 


gos... — desfechei-lhe, um 
pouco ao acaso,a primeira per- 
gunta que me pareceu suscepti- 
vel de modificar o indesejável 
rumo tomado pela conversa : 


— Você ainda me não disse 
se o seu casamento é civil ou 
religioso... 


— Pois não — respondeu. 
Aí está uma interrogação 
que eu ponho repetidamente 
a mim próprio em longas 
noites de insónia, sempre 
receoso de não poder con- 
graçar as opiniões fatalmente 
desacordes dos amigos. Se 
me limito a casar civilmente, 
hão-de chamar-me jacobino, 
ou pelo menos ateu; e tolo, 
ou pelo menos ingénuo, se 
me resolvo a ir à igreja. 
Decida você, se é capaz!... 


Jorge Mendes Leal 


— Secção de AMADEU DE SOUSA 


pois, ainda nos poderia dar, quer 
como artista inconfundível, quer 
como homem generoso, de cora- 
ção magnânimo, que soube cativar 
todo um público que nunca rega- 
teou aplausos às suas excepcio- 
nais qualidades de actor e de 
pessoa de sãos princípios. 
Desnecessário se torna falar 
da sua extraordinária actividade, 
recheada de êxitos, repartida pelo 
Teatro como actor, tradutor e 
adaptador de mais de uma centena 
de peças; pelo Cinema, que lhe 
fica devendo alguns dos seus raros 
triunfos; e ainda pela Rádio, e 
pela Televisão, onde obteve assi- 
nulados sucessos na criação de 
inesquecíveis figuras populares, 
em diálogos plenos de comicidade, 
como só ele sabia interpretar. 
Milhares de pessoas de todas 
as categorias sociais desfilaram 
perante o seu corpo, e acompa- 
nharam-no depois à derradeira 
morada, numa profunda e sentida 
manifestação de pesar, numa gran» 
divsa homenagem ao querido actor 
que ficará para sempre na galeria 
de honra do Teatro português, 
De Vasco Santana resta agora 
uma indelével saudade no coração 
de um povo que o estimava, que 
riu com ele e agora o chora eter- 


namente, 
Pasta * ciosasoviética «Tasso», 
informou há dins a 
condenação à pena capital do 
ex-leader húngaro Imre Nagy, que 
chefiou a heróica revolta do povo 
de Budapeste em Novembro de 
1956. 

Após a sufocação do movimen- 
to — do esmagamento de um povo 
ansioso por libertar-se da opressão 
e da tirania de um governo de 
força — em circunstâncias miserá- 
veis que raiaram pela selvajaria e 
mereceram a total reprovação do 
Mundo civilizado, iria, como habi- 
tuslmente, em situnções análogas, 
entrar-se no abominável regime 
de perseguição, de deporteção, de 
vingança pura e simples, com jul- 
gamentos sumários por tribunais 
fantoches. 

O povo húngaro viveu então 
horas de terror — num outro sa- 
crifício mais alto — preso nas te- 
nazes acutilantes do opressor, da 
sua pata poderosa e inclemente, 
de toda uma infernal máquina 
montada para o reduzir de novo à 
humilde condição de escravo, E 
sofreu amarga e dramaticamente 
a ousadia de libertação. 

Depois do desaparecimento 
misterioso de Nagy e de outros 
chefes da sublevução húngara, eis 
que surge gora, em notícia su- 
cinta e brutal, a sua condenação à 
morte, 

E' este o epílogo dum punhado 
de homens, patriotas e destemidos, 
defensores dos direitos sagrados 
que regem os povos livres, São 
outras tantas vítimas do terror to- 
talitário, que nada poupa e a nada 
atende, que em vão procuraram li- 
bertar-se da tutela imposta pela 
violência de governantes sem 
escrúpulos, que lançam mão de 
todos os meios so seu alcance 
para esmagar a consciência 
humana. 

Somos contra a tirania e a mal- 
vadez. Somos contra a opressão 
e o abuso desmoderado do poder. 
Somos pela Ruzão e pela Justiça, 
Por isso mesmo nos inclinsmos 
nesta hora—recordando o heróico, 
oprimido e martirizado povo ma- 
giar—ante a inglória morte desses 
homens que pecaram úinicamente 
por ambicionarem para o solo pá- 
trio aquele mínimo de liberdade a 
que todos os povos têm direito, 
Que o Mundo livre acorde do ma- 
rasmo em que se encontra, e se 
una como um bloco, como uma 
força poderosa, para pôr cobro 
aos desmandos da ambição, às 
ignominosas imposições, para li- 
bertar finalmente os países escra- 
vizados, os povos esmagados pela 
violência sanguinolenta— numa 
necessária imposição da verda- 
deira Justiça e Razão humanas. 


Um lacónico telegre- 
ma da agência noti- 


Estabelecimento 
Passa-se, no centro da cidade, 
Nesta Redacção se informa 


“. Pitoral x Aveiro, 


OZIMO deu-me 
há dias, abso- 
lutamente em 
primeira mão, 
a petrificante 

notícia do seu casamento : 

— É verdade. Não se trata 
de envolver na sacrossanta 
capa da moral e da lei uma 
paixão medrançosa e cheia 
de avassaladoras exigências 
— pois, como sabe, nunca 
me ocorreria diluir o mara- 
vilhoso sal do amor nas 
águas mortas do matrimó- 
nio; mas o certo é que, à 
míngua doutra reputação 
mais emocionante, resolvi 
contentar-me com a dé chefe 
de família. Não se ria. Disse 
um prestigioso humorista 
coevo que até o menos útil 
dos homens pode lograr 
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em que devemos pensar 
quando se sabe demasiado 
a nossa vida ou quando al- 
guma patifaria nos veio atin- 
gir por vias insuspeitadas. 
Se eu, num alarde de muni- 
ficência que me leva à pe- 
núria a magra bolsa, ofereço 
a um amigo opípara ceia, 
ele dirá de mim na primeira 
oportunidade: «Fulano? E” 
um perdulário...»; mas se, 
pelo contrário, deixo de o 
fazer, também não se pri- 


neste mundo um êxito rela- EB 


tivo, desde que não lhe fa- 
leça o recurso extreme duma 
boa caligrafia; do mesmo 
modo, «marido » e « pai » são 
dois conceituados vocábulos 
imbuídos de maturidade, de 
senso, de honradez, que sem- 
pre disfarçam, em última ins- 
tância, as rapaziadas e velha- 
carias que todos somos ca- 
pazes de cometer, Mas a 
questão não é, de momento, 
essa, Acontece que, segundo 
o austero parecer das duas 
famílias, optei por uma ceri- 
môniazinha aconchegada e 
íntima — para a qual, como 
se compreende, terei apenas 
de convidar os mais repre- 
sentativos e fiéis dos meus 
amigos. Ora, considerando 
mesmo a restrição prevista, 
não vejo onde consiga arran- 
já-los. Pode você ajudar-me 
na proçura?... Não, com 
certeza, 

«.. À Amizade é um sen- 
timento elevado, nobre, de 
alcance vastíssimo, que se 
invoca essencialmente ao 
pedir dinheiro emprestado; 
e os amigos — não duvide — 
são aquelas pessoas queridas 


vará o biltre de comentar, 
quando muito bem lhe aprou- 
ver: «O Zózimo? E' um 
somítico!». O Fonseca, mui 
digno chefe do escritório 
onde trabalho, todos os dias 
me passa pelas costas a mão 
afável e protectora; senta-se 
comigo à mesa do café, fa- 
la-me dos seus mais recôn- 
ditos problemas domésticos, 
introduz-me na sua existên- 
cia privada com um ar ge- 
neroso e bom. «Pedrosa, 


Estante 


Quando iniciámos 
esta secção, eram 
inúmeras as obras 
a ela destinadas, 
gentilmente ofere- 
cidas pelos autores 


e pelos editores. Nem o crítico literário do Litoral tinha 
tempo para as ler e apreciar conscienciosamente, nem este 
semanário dispunha de espaço para publicar tudo o que a 


sua leitura sugeria. 


Muitos outros livros nos foram enviados posteriormente 
—e em tal quantidade que se tornou absolutamente impos- 
sível a publicação imediata das apreciações que merecem, 

No desejo de não demorar o agradecimento devido aos 
ofertantes e não privar os leitores do Litoral do conheci- 
mento das obras recebidas na Redacção ou enviadas direc- 
tamente ao seu crítico literário, passamos a registá-las, 

Só ussim será possivel fazer, com oportunidade, a 
apreciação dos livros que, de futuro, recebermos — sem nos 
dispensarmos das referências críticas aos que a seguir 


enumeramos. 


Livraria Sá da Costa — LISBOA 
Antóni» José da Silva (O Judeu), Obras 


Completas. Prefácio e notas do Prof, 
José Pereira Tovores. Vol. Ill, com 287 
pógs. 


Sociedade de Fxponsão Culturol, 
Limitoda — LISBOA 


1— Alves Morgodo, À Espado de Dô 


EFEMER 


IDES 


AVEIRENSES 


Junho, 22 
1808 — O Bispo D. António 


José Cordeiro ordenou aos pá- 
rocos e aos restantes sacerdo- 
tes sob a sua jurisdição que, 
como fiéis vassalos e leais por- 
tugueses, reconhecessem a au- 
toridade de Sua Alteza Real o 
Príncipe Regente e fizessem to- 
das as possíveis demonstroções 
de alegria, repicondo os sinos 
e pondo luminários, durante 
três dias consecutivos, e cele- 
brando um Te-Deum em cada 
igreja da Diocese de Aveiro. 


1840 — José Estêvão, Men- 
des Leite e Rodrigo Sampaio 
fundaram o jornol R=volução de 
Satembro, que teve lorga pro- 
jecção na vida politica da 
época. 

1856 — Foi conduzida pro- 
cessionolmente da igreja de 
S. Domingos para a copela do 


Rossio a imagem de S, S-bas- 
tião, que pertencia à demolida 
matriz de S. Miguel, tendo-se 
incorporado no préstito a Cá- 
mara Municipal, os irmonda- 
des e o povo. De manhã, houve 
missa solene em S. Domingos; 
os Poços do Concelho estive- 
rom embondeirodos durante o 
dia; e a populeção oveirense, 
animada pela resliluição ao 
culo da venerando imagem, 
monifestou por diversos modos 
o seu regozijo. 


Junho, 23 


1223 — Por acordo feito en- 
tre El-Rei D. Sancho Il e sua 
irmã D. Tereso, Roinha de Leão, 
ficou pertencendo exclusiva- 
mente o esta a vils de Esguei- 
ra, que, depois da sua morte, 
passaria co Mosteiro dz Lor- 
vão. “q 

Continua na página 4 


mneles e outros histórias. Vol, de 
176 págs. 

D= Braço: PinoiigilAs rate; do Oitgpuri! 
Romance, Vol, de 319 págs. 


Editora Arcádia, Lim, — LISBOA 


1— Cesare Pryese, À Lua o as Foguei- 
ras, Vol. de 156 pogs. 


2—Leão T.lstoi, O Demónio Bronco, 
Vol. de 163 págs. 

3-— Evelyn Waugh, As Desventuras do 
Senhor Pintold, Vol. de 171 pógs. 


Ministério da Educação Nacional 
— LISBOA n 


Obras editados pela « Campanha 
Nacional de Educação de Adultosn: 


1-M. M. de S. Calvet de M-galhões, 
Aprendo a desenhar, Vcl de 265 
págs. 

2= Antônio: Mnrques) Maias, Pureza e 
B-leza do Folar do Povo, Vol. de 
145 págs. 

3-—J-sé H. Sarniva, Aprenda a redigir. 
Vol. de 308 págs, 

4— Francisco Mateus, A Química que 
todos podem sab=r;V' |. de 244 págs, 

5 =Antônio'G. Maltosa, Mesleirais que 
ajudaram o tozer Portugal. Vol. de 
153 pógs. 

6 — Noel de Arringa, Portugal de hojs. 
VI. de 185 págs. 

7 —Améico Cortez Pinto, Santos de 
Portug +. Vol, de 171 págs. 

8 — Costa Garcês, Virgem moravilhosa 
por terras de $. Tonié e Principe. 
Vol, de 102 págs. 

9— A de Luceno e Vale, D= passeio à 
Beira. Alta. Vl; de 151 págs. 

Das Mydo:da CRS Proiro O. neggfasso 
de Bruno Santiago ( Atrovés de 
terras da Estremuduro). Vol, de 
162 págs. 

1 — Luís Chaves, O N itol em Portu- 
gol, Vol. de MM págs: 

12 — Mário de Sampain Ribeiro, A gente 
canta na aldéia. Vel. de 124 págs. 

13 — Marcelo de Morois e Flórido de 
Vasconcelos, As. nossas estátuos 


21-V1-1958 x N.º 192 x Ano Quarto « Avença 


— diz — é uma pena que, 
com o seu talento, não tenha 
ido mais longe...»; porém, 
na minha ausência, diz para 
quem quer ouvi-lo que não 
passo dum «fala-barato» sem 
ponta de miolo. Outro tanto 
sucede com mais seis ou sete 
que encabeçam o rol das 
minhas amizades aparentes; 
você de sobejo os conhece 
pelas virtudes que me des- 
cortinam, se estou perto, ou 
pelos defeitos que lamento- 


samente me apontam, se 
calha saberem-me dis- 
tante... Vou inevitâvel- 


mente, e mau grado a minha 
opinião pessoal cada vez 
mais robustecida, cada vez 
mais conducente a um egois- 
mo frio e imperturbável, 
convidá-los, a exemplo do 
que imbecilmente se faz em 
emergências sinnlares. E lá 
aparecerão todos devidamen- 
te providos dum fato novo, 
que a circunstância impõe, 
duma prenda, com que pre- 
tendem pagar a sua quota- 


e imogens, Vol. de 137 págs. e 58 
págs. de documentário fotegráfico. 

14 — Júlio Ev=ngelista, Cantares de todo 
o ano, Vul. de 222 págs. 

15 — António Alberto de Andrade, Mui- 
tas Roças — Uma Nução, Vol. de 
125 págs. 

16 — Maria Isabel de Poula Saraiva, Os 
grandes romances portugueses, 
Vol. de 180 págs. 
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Wissão de 


-parte no copo de água (não 
gostam de dever favores...) 
e dum sorriso adrede enga- 
tilhado que lhes regista com 
barométrica precisão a osci- 
lante hipocrisia. Evidente- 
mente, não hão-de retirar-se 
sem me apetecerem as feli- 
cidades da praxe e, sobre- 
tudo, sem deixarem tudo 
convenientemente esquadri- 
nhado e medido, desde o 
vestido da noiva ao Ífraque 
do padrinho, passando pelo 
ouro das alianças e pela 
qualidade da baixela, 

Há anos, um estúpido 
acidente fez-me sentir o ál- 
gido aflorar das asas da 
morte. Foi numa sexta-feira 
inesquecivel, um dia pesadão 
e triste cheio de núvens 
baixas e de aguaceiros; e no 
sábado, já depois dos médicos 
se terem pronunciado pela 
definitiva falência de todas 
as esperanças e dum sacer- 
dote me ter ungido com os 
derradeiros óleos, os meus 
abençoados e prestadios ami- 
gos acorreram em massa ao 
hospital, pressurosamente, 
com as faces alteradas pelo 
ostensivo temor de me per- 
derem. Vejo-os ainda à 


= minha cabeceira, taciturnos, 


lacriminosos, antecipada- 
mente esmagados pelo peso 
trágico do iminente desen- 
lace, Um ciciava medrosa- 
mente: «Zózimo...» alvo- 
recendo-lhe logo no rosto um 
grande alívio quando obtinha 
dos meus lábios exangues a 
entrecortada resposta ; outro 
palpava-me o pulso; outro 
ainda, pousando-me de man- 
sinho a mão na fronte, veri- 
ficava constantemente se ela 
ainda mantinha o calor da 
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PAZ E. AMO 


Continuação da primeira página 


pulsa garada no meio aveirense 
pela dignificeção que os suas 
pupilas concederam à palinaló- 
ria. E o verdade é que, afor- 
tunadomente, este anostoi 
substiluido o anlipático instru- 
mento, antes apresentado go ri- 
tual, pela bênção dum livro, 
onde dizem bem melhor as fitas 
multicores, que são dádivos 
gratulotórias de estimáveis ami- 
zades... 

... porque, à mais digna de 


Mu 


todos as profissões = antes: a 
um dignissimo sacerdócio que, 
à míngua de remunereção con- 
digna, vai vivendo, Deus sobe 
como, de cólea misérrima mo- 
Ihada em sacrifícios heróicos— 
não se ajusta como símbolo 
coisa que não traduza dádiva 
total de corações enormes, onde 
só podem morar infenções de 
Poz e de Amor. 


Na aula —>>———— Foto de Olmer 


Ex.mo Sr. 
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João Sarabando 


AVEIRO 


